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Bolsa Família completa 20 anos
alcançando 21,45 milhões de famílias

Inspeção identifica 1.871
crianças e adolescentes

em trabalho ilegal
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Mundial na Austrália teve seu horário
alterado madrugada de sábado

Bagnaia com problemas no primeiro dia de trteinos

Por Járcio Baldi

Excepcionalmente a prova
do Mundial na Austrália teve
seu horário alterado para a ma-
drugada de sábado devido às
condições meteorológicas pre-
vistas para o domingo com ven-
tos muito fortes o que causaria
riscos aos pilotos da categoria
MotoGP. Por esse motivo os or-
ganizadores resolveram alternar
os horários da “sprint race” com
a prova normal, significando
que, na madrugada de sábado
acontece a prova normal com
vinte e sete voltas e no domingo
a prova rápida com treze. Os pi-
lotos de maior sucesso em Phi-
llip Island são: Valentino Rossi
com oito vitórias, Casey Stoner
seis e Marc Marquez com qua-
tro triunfos, mas se contabilizar-
mos apenas a categoria princi-
pal, Stoner se torna o maior
vencedor no circuito, seguido
por Rossi (5) e Marc (3).  A
Honda possui o maior número
de vitorias (15), já a Ducati con-
tabiliza quatro, todas com o

australiano Stoner. Desde o ano
2020, a fábrica italiana tem pelo
menos uma moto na primeira fila
do grid, num total de cinquenta e
seis largadas, e caso vença obte-
rá o novo recorde de treze vitóri-
as numa única temporada.

Jorge Martin pode ser chama-
do de “Rei da Sprint Race” pois é
o único piloto até o momento que
pontuou em todas as quinze pro-
vas. E o espanhol mostrou, no
primeiro dia de treinos, que está
disposto a retomar a liderança do
campeonato e ficou com o quarto
melhor tempo ao passo que Bag-
naia terá que enfrentar o Q1, já que
ficou fora dos dez primeiros. “É
claro que se Pecco não foi direto
para o Q2 é porque está com pro-
blemas, mas sabemos que isso já
aconteceu antes e ele conseguiu
sair de situações piores superan-
do-se”, disse Martin. As duas
KTMs oficiais ficaram com os
melhores tempos com Brad Bin-
der no topo seguido de Miller.

Marc Marquez segue afirman-
do que Martin está mais cotado
para a conquista do titulo. “Con-

tinuo apostando em Jorge Mar-
tín. Com tudo o que ele tem reali-
zado e o fato de ele ter cometido
o erro em Mandalika, lhe deu mais
força. Para mim, ele é o que tem
mais velocidade, realizando óti-
mas largadas, o que está indo
mais rápido, por isso o considero
mais confiante para vencer o cam-
peonato” afirmou Marc que teve
duas quedas nos treinos acumu-
lando vinte e cinco na tempora-
da. O piloto afirmou que antes de

tomar sua decisão procurou auxi-
lio em uma conversa com Dani
Pedrosa, que foi um piloto Hon-
da por toda sua carreira. Aliás o
atual chefe da equipe HRC, Al-
berto Puig, foi contra a demissão
de Dani pela fábrica japonesa à
época e, pelo visto ele estava cer-
to, pois o piloto desenvolveu um
trabalho brilhante junto a KTM.

Em relação ao substituto de
Marc na equipe Honda, sabe-se
que a fábrica japonesa tentou

contratar os pilotos da Aprilia.
Primeiro foi Viñales, depois Aleix
Espargaró e finalmente  Miguel
Oliveira e que, segundo consta,
haveria pedido um salário bastante
generoso com um contrato de três
anos para então tentar convencer
o CEO da fábrica italiana, Massimo
Rivola, a liberá-lo. A Aprilia diz que
os seus quatro pilotos não têm clá-
usulas de rescisão nos seus acor-
dos, o que tornaria a saída mais fá-
cil, mas “nunca diga nunca”, por-
que Rivola pode preferir cobrar uma
gorda penalidade financeira de Oli-
veira por quebrar o último ano de
seu contrato, deixá-lo sair e focar
em um novo piloto que realmente
queira estar com eles. Com isso
Di Giannantonio pode tornar-se
uma opção para a Aprilia- RNF,
caso perca Oliveira.

Um questionamento que sem-
pre vem à tona nos meios sociais
é de que há uma proteção a Bag-
naia em detrimento a Martin pelo
fato de ser uma equipe oficial e
uma equipe satélite. O diretor es-
portivo da Ducati, Paolo Ciabatti
foi taxativo em relação a isso.

“Esta discussão me incomoda,
porque, como todos sabem, o equi-
pamento da moto oficial e o da Pra-
mac são os mesmos. Na Pramac
há sete engenheiros da Ducati,
Pecco e Martín têm as mesmas
atualizações. Se a Ducati não qui-
sesse que Martín vencesse o
Mundial, não daria as mesmas
opções que tem Bagnaia. As pes-
soas que pensam que a Ducati não
quer que Jorge lute pelo título,
cometem uma injustiça, porque a
empresa tem quatro pilotos sob
contrato - Bagnaia, Bastianini,
Martín e Zarco, e os paga para ga-
nhar” disse o italiano.

Na Moto3, Diogo Moreira
ficou com o terceiro melhor tem-
po do dia. Esperamos que o bra-
sileiro possa conquistar mais
vitorias nessas últimas cinco
etapas que faltam. A prova da
MotoGP acontece nessa madru-
gada de sábado à 1:10 da ma-
drugada e no domingo a “Sprint
Race (SR)” será à 0:00h. A pro-
va da Moto3 será às 21h do sá-
bado, com televisionamento
pela ESPN4.

SM Kart Competition realiza a
 sua nona etapa no domingo
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O campeonato SM Kart
Competition promoverá a sua
nona etapa no Kartódromo de
Interlagos, no domingo (22),
com a expectativa de reunir mais
de 250 pilotos e distribuindo
mais de 300 prêmios. A progra-
mação vai das 9h até 21h, para a
realização de treinos e disputas
de 16 categorias.

Entre as provas que serão rea-
lizadas, haverá a corrida de convi-
dados da empresa BNI e outras
duas para a empresa Component.
E como sempre, os freis participa-
rão da Santidade Racing. Outra
novidade será a Corrida Outubro
Rosa, para pilotos masculinos e
femininas que estiverem vestidos
com macacão de cor rosa.

Novamente esta etapa será mar-
cada por muitas atividades e brinca-
deiras. Uma será o pódio Bebê Cho-
rão, que homenageará o piloto que
reclama, e quando não vence chora!
A outra será o troféu Varredor, para o
piloto que vem de trás abrindo cami-
nho pra chegar na frente.

O Pódio da Sorte será uma es-
trutura individual e giratória, em

que o vencedor de cada corrida
sobe e se equilibra, e quando as
duas bases coincidem o piloto leva
o prêmio grafado. E terá outra es-
trutura semelhante para o Pódio
do Equilíbrio da Paulistânia, com
as sete marcas de cerveja.

Outra atração do evento será
o sorteio do Kit Princesa, com
mais de 10 produtos e serviços

de embelezamento e estética fe-
minina e também para pet. Have-
rá simula boxes e até aula de Zum-

ba! E como em todas as etapas,
será comemorado o aniversário
de pilotos com vários bolos.

 “Um dia eu precisei do
Bolsa Família e hoje não pre-
ciso mais”, disse a psicóloga
Raquel Lima Clemente, ex-
beneficiária do programa so-
cial. Em cerimônia de celebra-
ção dos 20 anos do Bolsa Fa-
mília, na sexta-feira (20), a
moradora do Espírito Santo
contou como a educação e a
renda garantida pelo programa
mudou a vida da sua família.

 “Sou psicóloga formada
pela Universidade Federal do
Espírito Santo, mas nem sem-
pre foi assim. Quando eu ti-
nha 10, 12 anos eu precisei tra-
balhar em casa de família para

ajudar minha mãe, ajudar
meus pais com verba e eu não
tive oportunidade de estudar”,
disse, explicando que, “nos
atropelos”, chegou ao ensino
médio, mas precisou parar os
estudos. Em 2010, voltou para
a sala de aula e em 2018, con-
cluiu o curso superior.

O Bolsa Família entrou na
vida dela antes disso, quando ti-
nha três dos seus quatro filhos ain-
da pequenos, o marido desempre-
gado e a família em dificuldade
financeira. “Eu pensei comigo: eu
não posso cometer com eles a
injustiça que eu achei que foi co-
metida comigo.          Página 3
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Entre janeiro e setembro des-
te ano, auditores-fiscais do tra-
balho identificaram 1.871 crian-

ças e adolescentes executando
alguma forma ilegal de trabalho
infantil. O número é 14% superi-

or ao resultado registrado ao lon-
go do mesmo período de 2022.

Os dados foram divulgados
pela coordenadora nacional de
Fiscalização do Trabalho Infan-
til substituta, Luíza Carvalho Fa-
chin, durante evento da Escola
Nacional de Inspeção do Traba-
lho (Enit), do Ministério do Tra-
balho e Emprego, na sexta-feira
(20), em Brasília.

“Este já é um resultado bas-
tante significativo”, lamentou Lu-
íza, acrescentando que, de janeiro
de 2021 até o mês passado, mais
de 6 mil crianças e adolescentes
foram encontradas trabalhando ir-
regularmente, em diferentes seto-
res econômicos.              Página 4

No primeiro dia da reunião do
Consórcio de Integração Sul e Su-
deste (Cosud) em São Paulo, os
governadores das regiões defende-
ram ações de integração para o en-
frentamento da criminalidade e das
consequências das mudanças climá-
ticas, bem como medidas para pro-
mover a sustentabilidade. Ao rece-
ber os líderes estaduais, o governa-

Governadores do Sul e
Sudeste unem esforços

 para o combate
ao crime e sustentabilidade

dor Tarcísio de Freitas destacou as
ações do estado de SP durante as
chuvas que atingiram o Litoral Nor-
te em fevereiro deste ano, além de
medidas voltadas ao uso de fontes
renováveis de energia.

“Temos desafios como o das
mudanças climáticas, pois vamos pas-
sar recorrentemente por situações de
estiagem e de cheias.            Página 2

Operação Última Milha:
 Abin diz estar colaborando

com autoridades

Projeto
Nascentes
incentiva a
preservação
da água no

Estado de SP
O Portal de Educação Am-

biental disponibiliza um dici-
onário aos usuários e a pri-
meira palavra não poderia ser
mais simbólica: Água. Como
todos sabem, é um recurso
natural fundamental para a
existência de todas as formas
de vida: pessoas, animais e
plantas.

A abundância de água no
planeta é nítida, mas 97% do
total é composto por água sal-
gada – de difícil transformação
em potável.                    Página 2
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Exército nomeia novo diretor para
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O tenente-coronel Mário Vic-
tor Vargas Junior é o novo dire-
tor do Arsenal de Guerra de São
Paulo, em Barueri, na Grande São
Paulo. A nomeação foi publicada
na sexta-feira (20) no Diário Ofi-
cial da União.

A exoneração do responsável
anterior, tenente-coronel Riveli-
no Barata de Sousa Batista, foi
anunciada em coletiva de impren-
sa, nessa quinta-feira (19), pelo
general de Brigada Maurício Vi-
eira Gama, chefe do Estado Mai-
or do Comando Militar do Sudes-
te. Batista não será expulso da
Força. A decisão foi tomada após
o sumiço de 21 armas do arsenal.

“Todos os processos do Ar-
senal estão sendo revisados para
verificar onde ocorreu o erro. E,

como nós falamos, esses milita-
res que falharam nessa conferên-
cia serão responsabilizados”, dis-
se Gama na entrevista. Ele confir-
mou que pode haver militares en-
volvidos no furto dos armamen-
tos e que “dezenas” deles rece-
beram o formulário de apuração
disciplinar e estão em prazo para
apresentar suas defesas.

Armas recuperadas
Na quinta-feira (19), a Polícia

Civil do Rio de Janeiro recupe-
rou oito das 21 metralhadoras
furtadas do Exército. Elas foram
encontradas dentro de um carro
roubado, no bairro Gardênia Azul,
situado na zona oeste da capital
fluminense.

Foram apreendidas quatro das

13 metralhadoras calibre 50 que
haviam desaparecido. São ar-
mas capazes de derrubar aero-
naves. A Polícia Civil do Rio re-
cuperou também quatro das
oito metralhadoras MAG 7.62
que foram furtadas.

Segundo a polícia, as metra-
lhadoras foram adquiridas pela
cúpula de uma facção criminosa,
que está promovendo uma dis-
puta territorial na zona oeste do
Rio. As informações de inteligên-
cia detectaram ontem que o ar-
mamento estava sendo desloca-
do da Rocinha para a Gardênia.

Investigações
A ausência do armamento foi

notada no dia 10 de outubro du-
rante uma inspeção. A notícia fez

com que o Comando Militar do
Sudeste determinasse o aquarte-
lamento dos militares da unidade
e uma investigação foi aberta
para apurar os fatos. Há, no mo-
mento, cerca de 160 militares
aquartelados – impedidos de sair
do local – no Arsenal de Guerra.

A integridade do local onde
estavam as armas foi conferida
em 6 de setembro e somente no
dia 10 de outubro o furto foi
descoberto. De acordo com
Gama, os militares envolvidos
serão expulsos da Força, no
caso dos temporários, e os de
carreira serão encaminhados a
um conselho de sanções. Os
responsáveis responderão ain-
da na esfera criminal da Justiça
Militar. (Agência Brasil)

O governador Tarcísio de
Freitas apresentou à Assem-
bleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp) proposta
que isenta o IPVA a proprietári-
os de veículos movidos a hi-
drogênio e veículos híbridos
com motor elétrico e com mo-
tor a combustão. O Projeto de
Lei nº 1510/2023 foi publicado
na edição de sexta-feira (20) do
Diário Oficial do Estado (DOE).

A proposta que será anali-
sada pelos deputados estadu-
ais estende o benefício para
duas novas modalidades. Caso
aprovada, a lei irá garantir, a
partir de 2024 e até 2028, isen-
ção de IPVA para proprietários
de ônibus ou caminhões movi-
dos exclusivamente a hidrogê-
nio ou gás natural – inclusive
biometano.

Governo de SP propõe isentar
IPVA a veículos híbridos e

movidos a hidrogênio
Da mesma forma, com a

aprovação da medida, serão
isentos do imposto veículos
movidos exclusivamente a hi-
drogênio ou híbridos com mo-
tor elétrico e com motor a com-
bustão que utilizem, alternativa
ou exclusivamente, etanol. Nes-
se caso, o valor do veículo não
poderá superar R$ 250 mil e a
isenção valerá para 2024 e 2025.

Além de incentivar a utiliza-
ção de veículos com fonte alter-
nativa de energia de maneira a
reduzir a emissão de poluentes
e contribuir para a melhoria do
meio ambiente, a norma, editada
pela Secretaria da Fazenda e Pla-
nejamento (Sefaz-SP), tem o in-
tuito de estimular os investimen-
tos na produção de veículos
movidos a energia limpa e reno-
vável no estado de São Paulo.

Projeto Nascentes incentiva a preservação
da água no Estado de São Paulo

O Portal de Educação Ambi-
ental disponibiliza um dicionário
aos usuários e a primeira palavra
não poderia ser mais simbólica:
Água. Como todos sabem, é um
recurso natural fundamental para
a existência de todas as formas de
vida: pessoas, animais e plantas.

A abundância de água no pla-
neta é nítida, mas 97% do total é
composto por água salgada – de
difícil transformação em potável.
Para preservar a chamada água
doce, que pode ser tratada para

consumo humano e utilizada na
agricultura, é preciso proteger
nascentes e matas ciliares.

Fazendo seu papel, o Gover-
no de São Paulo conta com o Pro-
jeto Nascentes, administrado pela
Secretaria de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística (Semil).

A plataforma é um espaço de
articulação que conecta especia-
listas em restauração, envolvidos
com obrigações ambientais e
proprietários de áreas que preci-
sam recompor a vegetação.

A iniciativa permite que empre-
endedores públicos e privados con-
tem com a possibilidade de contra-
tar projetos prontos para cumprir
seus compromissos ambientais.

Desde seu início, o Nascen-
tes já foi responsável por cerca
de 51 milhões de mudas planta-
das e mais de 30 mil hectares em
restauração – equivalente a qua-
se 50 mil campos de futebol.

Para atuar em áreas prioritári-
as, o Programa conta com uma
“Prateleira de Projetos”, que

abrange 75 municípios.
Apenas na região da Estação

Ecológica Ibicatu, em Piracicaba,
estão em implementação cinco pro-
jetos. Juntos, somam 520 hectares
de Mata Atlântica a serem restau-
rados, mais de seis vezes a área da
Unidade de Conservação (UC).

Ficou curioso e quer saber mais
sobre esse e outros temas relacio-
nados ao meio ambiente e susten-
tabilidade? Acesse o Portal de Edu-
cação Ambiental: http://
www.educacaoambiental.sp.gov.br/

Governadores do Sul e Sudeste
unem esforços para o combate

ao crime e sustentabilidade
No primeiro dia da reunião do

Consórcio de Integração Sul e
Sudeste (Cosud) em São Paulo,
os governadores das regiões de-
fenderam ações de integração
para o enfrentamento da crimina-
lidade e das consequências das
mudanças climáticas, bem como
medidas para promover a susten-
tabilidade. Ao receber os líderes
estaduais, o governador Tarcísio
de Freitas destacou as ações do
estado de SP durante as chuvas
que atingiram o Litoral Norte em
fevereiro deste ano, além de me-
didas voltadas ao uso de fontes
renováveis de energia.

“Temos desafios como o das
mudanças climáticas, pois vamos
passar recorrentemente por situ-
ações de estiagem e de cheias. E
isso tem a ver com a temática da
sustentabilidade, que vai ser
muito forte neste Cosud com o
que de fato vamos fazer para des-
carbonizar o nosso planeta, como
vamos fazer a recomposição de
reservas florestais e também a
transição energética”, afirmou o
governador de São Paulo.

“Nós também temos a opor-
tunidade, e aí temos uma faixa
importante de fronteira, de com-
bater os crimes transnacionais,
então o debate da segurança pú-
blica é fundamental com integra-
ção de sistemas e de inteligên-
cia”, acrescentou.

A abertura do Cosud ocorreu

na Sala São Paulo, um dos princi-
pais espaços culturais da Améri-
ca Latina. O encontro reuniu os
governadores Romeu Zema
(MG), Ratinho Júnior (PR) e
Eduardo Leite (RS), a vice-gover-
nadora de Santa Catarina, Marili-
sa Boehm, e lideranças dos go-
vernos do Rio de Janeiro e do
Espírito Santo. Em três dias de
debates, gestores estaduais vão
promover a elaboração de dire-
trizes conjuntas e políticas públi-
cas relacionadas a temas priori-
tários, como meio ambiente e se-
gurança pública.

Grupos de Trabalho
O grupo de trabalho de Infra-

estrutura, Logística e Transpor-
tes debateu a transição ener-
gética, com destaque para os
recursos de energia solar, bio-
gás, biometano e hidrogênio
com o objetivo de alcançar a
descarbonização da indústria e
do transporte.

Na Segurança Pública, foi
proposta a adoção de uma agen-
da regional para o combate ao
crime organizado. A intenção é
atacar a cadeia logística e a rede
de lavagem de dinheiro em uma
cooperação pró-sociedade. Dian-
te disso, o grupo discutiu solu-
ções como bloqueio do acesso
criminoso à infraestrutura logís-
tica transnacional, além da mo-
dernização da legislação penal.

A Defesa Civil focou nas dis-
cussões para aprimorar a integra-
ção operacional entre os estados
nas ações de monitoramento,
prevenção e combate a eventos
extremos em meio às mudanças
climáticas e os recentes desas-
tres naturais em SP, RS e SC. Fo-
ram apresentadas ainda as prin-
cipais medidas tomadas após os
deslizamentos no litoral norte
paulista ocorridos no começo
deste ano.

Assim como a Defesa Civil, a
Habitação debateu a importância
da prevenção dos desastres na-
turais, principalmente em áreas
de risco. Uma das saídas apon-
tadas é investir no desenvolvi-
mento urbano para que as mora-
dias sejam estabelecidas de for-
ma segura, sem esquecer também
da perspectiva social.

Na Saúde, foi detalhada a
nova Tabela SUS Paulista, que
vai complementar o valor que
os hospitais de SP recebem
atualmente do Ministério da
Saúde pelos procedimentos
hospitalares – as unidades vão
receber até cinco vezes a tabe-
la nacional do SUS. Os gesto-
res também se atualizaram so-
bre temas como fortalecimen-
to regional e melhorias na pres-
tação de serviços de saúde.

A Educação colocou o Ensi-
no Médio no centro do debate,
defendendo o combate à evasão

escolar e a implantação do ensi-
no profissionalizante integrado.
Representantes dos sete estados
discordam da nova proposta do
MEC de aumentar a carga horá-
ria das aulas das disciplinas-base
do Ensino Médio por entende-
rem que prejudicará a implanta-
ção de aulas profissionalizantes
do Ensino Médio Técnico.

A área de Desenvolvimento
Econômico priorizou temas como
medidas para tratar gargalos do
comércio exterior e melhorias na
exportação, além de ações de
internacionalização, como a
participação no G20 – grupo
que reúne as maiores econo-
mias do mundo – para expor
as boas práticas dos sete es-
tados, que representam quase
70% do PIB brasileiro. Outro
assunto foi a uniformização de
regras para a comercialização
entre os estados.

A Agricultura e Pecuária de-
bateu a importância da conecti-
vidade para a rastreabilidade dos
produtos agropecuários, a mo-
dernização da assistência ao pro-
dutor rural e o desenvolvimento
rural sustentável.

O Esporte focou na exposi-
ção de estudos sobre a importân-
cia da atividade física e da práti-
ca esportiva como ferramentas de
inclusão, buscando identificar
oportunidades de políticas inte-
gradas na área.

Começa em SP dragagem e
revitalização de 85 cursos d’água

O trabalho de desassorea-
mento e revitalização de margens
no trecho de aproximadamente 2
quilômetros do Córrego Lava-
pés, importante afluente do Rio
Capivari, em Capivari, e em um tre-
cho de 700 metros no córrego Cen-
tral, no município de Monte Mor,
marcam o início, esta semana, do
ciclo 2023-2024 do Programa Rios
Vivos. A iniciativa, realizada pelo
Departamento de Águas e Ener-
gia Elétrica (DAEE), autarquia vin-
culada à Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logística
(Semil), está inserida no Plano
Estadual de Meio Ambiente e visa
a revitalização de margens e de-
sassoreamento de cursos d’água
em todo o Estado.

As intervenções em Capivari
e Monte Mor devem durar três
meses. A previsão de investimen-
to para esse ciclo como um todo é
de R$ 172 milhões, e a Semil esti-

ma um potencial de atender até 130
municípios. Até o momento, 49 já
aderiram ao programa, totalizan-
do 85 cursos d’água, mas outros
30 municípios já demonstraram
interesse e estão em processo de
formalização da adesão. Com isso,
147 corpos d’água serão alcança-
dos pelo ciclo, o que beneficia não
apenas as cidades onde as inter-
venções ocorrem, mas também os
municípios vizinhos.

Nas próximas semanas tam-
bém serão iniciados os serviços
nas cidades de Tatuí, Sorocaba e
Piracicaba, municípios abrangi-
dos pela Bacia Hidrográfica dos
rios PCJ (Piracicaba, Capivari e
Jundiaí). “Por meio do Rios Vi-
vos, trabalhamos não só para re-
cuperar as margens, mas também
para aumentar a capacidade de
vazão dos cursos d’água, com a
retirada de sedimentos carreados
pelas chuvas ou de resíduos lan-

çados clandestinamente nos lei-
tos, minimizando o risco de en-
chentes nos centros urbanos,”
pontua a secretária da pasta,
Natália Resende.

As intervenções visam, ain-
da, melhorar a qualidade da água,
de forma a estimular o lazer e a
atividade física em seu entorno.
Entre os benefícios, está também
a maior disponibilidade de água
de qualidade para o abastecimen-
to público, o que incentiva a ins-
talação de novos empreendimen-
tos e polos industriais – fator que
fortalece a economia e os índices
socioeconômicos das cidades.

Segundo Mara Ramos, Supe-
rintendente do DAEE, de março
de 2022 a maio de 2023, o Progra-
ma Rios Vivos atuou em 140 cur-
sos d’água, beneficiando 97 mu-
nicípios paulistas. “Neste ciclo
2023-2024, o DAEE estima aten-
der até 240 cursos d’água priori-

tários, como rios, córregos e ri-
beirões, com serviços de melho-
ria nos próximos 12 meses”, ex-
plica Mara. “Para isso, os muni-
cípios devem aderir ao progra-
ma”, completa.

O Programa Rios Vivos é uma
parceria do Estado e das Prefei-
turas, a quem cabe definir o local
de descarte dos resíduos e o li-
cenciamento ambiental, bem
como a manutenção do entorno
do rio. Os municípios interessa-
dos podem se cadastrar a qual-
quer momento; para isso, basta
acessar o portal do DAEE, onde
estão disponíveis os formulários
para preenchimento de dados e
requisitos de elegibilidade. Os
formulários preenchidos devem
ser encaminhados para a Direto-
ria de Bacia mais próxima, onde
passam por avaliação técnica.
Posteriormente, é assinado o Ter-
mo de Adesão.

CÂMARA (São Paulo)
2 semanas de guerra (Israel x Palestinas) : os cristãos católicos

e protestantes vereadores(as) estão ‘ligados’ nos spoilers do ‘fil-
me’ bíblico - “Do jeito que o diabo gosta”. O Eterno “Fim”, virá no
Tempo de DEUS (pelo Comando do Cristo) ...

.
PREFEITURA (São Paulo)
2 semanas de guerras (Israel x Palestinas) : o cristão católico e

prefeito Ricardo Nunes (MDB) está ‘ligado’ nos spoilers do ‘filme’
bíblico - “Do jeito que o diabo gosta”. O Eterno “Fim”, virá no
Tempo de DEUS (pelo Comando do Cristo) ...

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
2 semanas de guerras (Israel x Palestinas) : cristãos católicos e

protestantes deputados(as) estão ‘ligados’ nos spoilers do ‘filme’
bíblico - “Do jeito que o diabo gosta”. O Eterno “Fim”, virá no
Tempo de DEUS (pelo Comando do Cristo)

.
GOVERNO (São Paulo)
2 semanas de guerras (Israel x Palestinas) : o cristão católico e

governador Tarcísio (Republicanos) está ‘ligado’ nos spoilers do
filme bíblico “Do jeito que o diabo gosta”.  O Eterno “Fim” virá no
Tempo de DEUS (pelo Comando do Cristo)

.
CONGRESSO (Brasil)
2 semanas de guerras (Israel x Palestinas) : cristãos católicos e

protestantes senadores(as) e deputados(as) estão ligados nos
spoilers do ‘filme’ bíblico - “Do jeito que o diabo gosta”. O Eterno
“Fim” virá no Tempo de DEUS (pelo comando do Cristo Jesus) ...

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
2 semanas de guerras (Israel x Palestinas) : o cristão católico e

vice-presidente Alckmin (PSB) está ‘ligado’ nos spoilers do ‘filme’
bíblico - “Do jeito que o diabo gosta”. O Eterno “Fim” virá no
Tempo de DEUS (pelo comando do Cristo Jesus) ...

.
PARTIDOS (Brasil)
2 semanas de guerras (Israel x Palestinas) : os cristãos católi-

cos e protestantes que são donos das legendas estão ‘ligados’
nos spoilers do ‘filme’ bíblico - “Do jeito que o diabo gosta”. O
Eterno “Fim” virá no Tempo de DEUS (pelo comando do Cristo
Jesus) ...

.
ANO 31
O jornalista Cesar Neto é editor da coluna [diária] de política -

cesarneto.com - na imprensa (Brasil), desde 1993. Recebeu Meda-
lha Anchieta (Câmara São Paulo) e Colar de Honra ao Mérito (As-
sembleia SP), por se tornar “referência das liberdades que DEUS
nos deu”



Bolsa Família completa 20 anos
alcançando 21,45 milhões de famílias
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 “Um dia eu precisei do Bolsa
Família e hoje não preciso mais”,
disse a psicóloga Raquel Lima
Clemente, ex-beneficiária do pro-
grama social. Em cerimônia de
celebração dos 20 anos do Bolsa
Família, na sexta-feira (20), a mo-
radora do Espírito Santo contou
como a educação e a renda ga-
rantida pelo programa mudou a
vida da sua família.

 “Sou psicóloga formada pela
Universidade Federal do Espíri-
to Santo, mas nem sempre foi as-
sim. Quando eu tinha 10, 12 anos
eu precisei trabalhar em casa de
família para ajudar minha mãe, aju-
dar meus pais com verba e eu não
tive oportunidade de estudar”,
disse, explicando que, “nos atro-
pelos”, chegou ao ensino médio,
mas precisou parar os estudos.
Em 2010, voltou para a sala de
aula e em 2018, concluiu o curso
superior.

O Bolsa Família entrou na
vida dela antes disso, quando ti-
nha três dos seus quatro filhos
ainda pequenos, o marido desem-
pregado e a família em dificulda-
de financeira. “Eu pensei comi-
go: eu não posso cometer com
eles a injustiça que eu achei que
foi cometida comigo. Eu não pos-
so pegar eles e colocar para tra-
balhar. Eu tenho que priorizar a
educação”, relembra.

“Eu fui contemplada com
Bolsa Família, então eu não pre-
cisei pegar o tempo da tarde de-
les e colocar para trabalhar. Eles
podiam no tempo da tarde ser cri-
ança, porque criança precisa brin-
car na rua, subir em pé de árvore
e outras coisas. Eles podiam fa-
zer os trabalhos. Estudar para as
provas”, disse, explicando que
priorizava a compra de material
escolar com o benefício.

“Eles não precisavam traba-
lhar para me ajudar porque eu ti-
nha o Bolsa Família. Eu plantei
uma semente quando eu fiz isso

porque hoje eu tenho dois filhos
engenheiros, todos formados
pela Universidade Federal do
Espírito Santo”, destacou.

A cerimônia foi realizada no
Ministério do Desenvolvimento
e Assistência Social, Família e
Combate à Fome (MDS) e teve
participação, por videoconferên-
cia, do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, que se recupera de ci-
rurgia na residência oficial, no
Palácio da Alvorada.

O programa de transferência
de renda foi criado em 20 de ou-
tubro de 2003, no primeiro man-
dato do presidente Lula. Coorde-
nado pelo Ministério do Desen-
volvimento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome (MDS),
o Bolsa Família busca integrar
políticas públicas, facilitando o
acesso das famílias a direitos bá-
sicos como saúde, educação e
assistência social.

Crianças vitimadas
Em seu discurso, Lula relem-

brou das personalidades que aju-
daram na criação do programa e
atuaram nas discussões sobre a
segurança alimentar nos seus
governos. Ele ainda reforçou a
importância da distribuição de
renda para o desenvolvimento do
país e melhoria da qualidade de
vida das pessoas.

Em nome das crianças brasi-
leiras, o presidente prestou soli-
dariedade às crianças que estão
morrendo em razão do conflito
entre Israel e o grupo extremista
palestino Hamas, no Oriente
Médio. Mais de 1,5 mil crianças
já morreram na Faixa de Gaza, ter-
ritório controlado pelo Hamas e
que sofre com o cerco promovi-
do por Israel.

“Não é possível tanta irracio-
nalidade, tanta insanidade, que
as pessoas façam uma guerra ten-
do em conta de que as pessoas
que estão morrendo são mulhe-

res, são pessoas idosas, são cri-
anças que não estão tendo se-
quer o direito de viver”, disse,
reafirmando seu apelo por paz, em
defesa de crianças palestinas e
israelenses.

 “Hoje, quando o programa
Bolsa Família completa 20 anos,
eu fico lembrando que 1,5 mil já
morreram na Faixa de Gaza, que
não pediram para o Hamas fazer
o ato de loucura que fez, de ter-
rorismo, atacando Israel, mas
também não pediram para que
Israel reagisse de forma insana e
matasse eles. Exatamente aque-
les que não têm nada a ver com a
guerra, aqueles que só querem
viver, aqueles que querem brin-
car, aqueles que não tiveram di-
reito de ser criança”, destacou.

Superação da fome
O primeiro pagamento do

Bolsa Família foi realizado em
outubro de 2003 e contemplou
1,15 milhão de famílias. Cada fa-
mília recebeu, em média, R$ 73,67.

A superação da pobreza e a
transformação social foram os
alicerces de criação do Bolsa Fa-
mília, que unificou o pagamento
de diversos benefícios em um só
programa. Dados do Instituto
Mobilidade e Desenvolvimento
Social, citados pelo MDS, apon-
tam quem mais de 64% das crian-
ças e dos adolescentes que rece-
biam o Bolsa Família em 2005 dei-
xaram o Cadastro Único até 2019,
com a inserção desse público no
mercado formal de trabalho.

Lula reafirmou o compromis-
so de tirar, novamente, o Brasil
do Mapa da Fome das Nações
Unidas. O país havia saído des-
sa estatística em 2014, por meio
de estratégias de segurança ali-
mentar e nutricional executadas
ao longo da década anterior, mas
voltou a figurar no cenário nos
anos seguintes, especialmente
no período da pandemia de co-

vid-19.
Dados do relatório global Es-

tado da Segurança Alimentar e
Nutrição no Mundo, divulgado
por cinco agências especializa-
das da ONU, apontam que um em
cada dez brasileiros (9,9%) pas-
sava por situação de inseguran-
ça alimentar severa entre 2020 e
2022. Além disso, segundo o mes-
mo estudo, quase um terço
(32,8%) da população do país
está incluído nas categorias de
insegurança alimentar severa ou
moderada, o que equivale a 70,3
milhões de brasileiros. A situação
mostra um agravamento no aces-
so à segurança alimentar no país.
Os dados anteriores, de 2014 a
2016, indicavam percentual de
18,3%.

“E é importante que a socie-
dade brasileira saiba que isso não
é favor de governo, isso é obri-
gação. A coisa mais barata que
tem no Orçamento da União é
cuidar do povo pobre, é cuidar
das nossas crianças”, disse. “A
gente não tem que falar em gasto
quando se trata de combater a
fome, de melhorar a educação, a
saúde, quando se trata de inves-
tir no trabalho daqueles que cui-
dam desse país, que cuida do
nosso povo e que cuida das nos-
sas crianças”, acrescentou Lula.

Pesquisa conduzida pelo
Banco Mundial também mostra
efeitos positivos do programa
Bolsa Família nas atividades
econômicas locais, com aumen-
to no consumo, nos empregos,
no número de contas bancári-
as e na arrecadação de impos-
tos nos lugares onde o progra-
ma se expandiu de forma mais
consolidada.

Outro estudo, realizado pela
Fundação Getúlio Vargas (FGV),
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea) e Banco Mun-
dial, em parceria com o MDS,
aponta que 3 milhões de famílias

beneficiárias do programa deixa-
ram a pobreza neste ano. A linha
de pobreza considerada no estu-
do é o valor de R$ 218 mensais
per capita.

Não há ninguém no Bolsa
Família em condição de pobreza
extrema, ou seja, com renda per
capita de R$ 109, já que o valor
mínimo é de R$ 142 por pessoa
na família, sendo o mínimo de R$
600 por família.

As mulheres são as principais
responsáveis familiares no Bol-
sa Família. Em outubro, somam
17,79 milhões, o que equivale a
82,9% do total. Dados do MDS
mostram ainda que a maioria das
famílias são monoparentais femi-
ninas com filhos (independente-
mente da idade dos filhos), que
somam em outubro 10,76 milhões
(50,16%). Outra predominância
diz respeito aos pretos ou par-
dos, que respondem por 73% do
total de beneficiários.

Benefícios concedidos
Neste mês, 21,45 milhões de

famílias de todos os 5.570 muni-
cípios brasileiros estão receben-
do o Bolsa Família. O cronogra-
ma de repasses é escalonado e
tem por base o final do número
de identificação social (NIS) de
cada integrante. Os pagamentos
começaram no dia 18 e seguem
até o dia 31. O valor médio do
benefício pago é de R$ 688,97 em
outubro.

Um dos objetivos do novo
Bolsa Família é ampliar a prote-
ção a crianças e adolescentes e
ser capaz de dar uma atenção
proporcional às diferentes com-
posições familiares. No mês em
que completa 20 anos, o MDS
reforçou o programa e implemen-
tou o adicional para mães de be-
bês de até seis meses de idade.
Chamado de Benefício Variável
Familiar Nutriz, o adicional cor-
responde a seis parcelas de R$

50 para garantir a alimentação da
criança.

Com isso, o governo fechou
ciclo de modernizações do Bolsa
Família, relançado em março des-
te ano. Durante o governo Jair
Bolsonaro, o programa de trans-
ferência de renda foi chamado de
Auxílio Brasil. Além do novo adi-
cional, o programa paga um
acréscimo de R$ 50 a famílias com
gestantes e filhos de 7 a 18 anos
e outro, de R$ 150, a famílias com
crianças de até 6 anos.

O novo Bolsa Família possui
ainda uma regra de proteção para
aqueles que conseguem empre-
go. Pelas regras, é permitida a
permanência de beneficiários no
programa para famílias que ele-
vam a renda até o patamar de meio
salário mínimo por integrante do
núcleo familiar. Nesse caso, elas
recebem 50% do valor total do
benefício. Em outubro, a regra de
proteção alcança 1,97 milhão de
famílias.

Contrapartidas
O novo Bolsa Família também

retomou os parâmetros desenha-
dos no primeiro governo do pre-
sidente Lula, quando foi criado,
em 2003. O principal deles é a exi-
gência de contrapartidas das fa-
mílias beneficiadas, como a obri-
gação do acompanhamento pré-
natal para gestantes e do estado
nutricional das crianças menores
de sete anos.

Ainda é exigido a atualização
da caderneta de vacinação com
todos os imunizantes previstos
no Programa Nacional de Vacina-
ção, do Ministério da Saúde. As
famílias também devem garantir
a manutenção da frequência es-
colar das crianças e adolescen-
tes, de 60% para crianças de 4 a 5
anos e de 75% para beneficiários
de 6 a 18 anos que não tenham
concluído a educação básica.
(Agencia Brasil)

A atividade econômica bra-
sileira teve queda em agosto
deste ano, de acordo com in-
formações divulgadas na sex-
ta-feira (20) pelo Banco Central
(BC). O Índice de Atividade
Econômica do Banco Central
(IBC-Br) registrou redução de
0,77% em agosto em relação ao
mês anterior, de acordo com
dados dessazonalizados (ajus-
tados para o período).

Em agosto, o IBC-Br atin-
giu 152,04 pontos. Na compa-
ração com o mesmo mês de
2022, houve crescimento de
1,28% (sem ajuste para o perío-
do, já que a comparação é entre
meses iguais). No acumulado
em 12 meses, o indicador tam-
bém ficou positivo em 2,82%.

Em junho e julho, o indica-
dor havia apresentado alta,
após retração em maio.

O IBC-Br é uma forma de
avaliar a evolução da atividade
econômica do país e ajuda o BC
a tomar decisões sobre a taxa
básica de juros, a Selic, defini-
da atualmente em 12,75% ao
ano. O índice incorpora infor-
mações sobre o nível de ativi-
dade de setores da economia –
indústria, comércio e serviços
e agropecuária –, além do volu-
me de impostos.

Taxa básica
A Selic é o principal instru-

mento do BC para alcançar a
meta de inflação. Quando o
Copom aumenta a taxa básica
de juros, a finalidade é conter a
demanda aquecida, e isso cau-
sa reflexos nos preços porque
os juros mais altos encarecem
o crédito e estimulam a poupan-
ça. Desse modo, taxas mais al-
tas ajudam a redução da infla-
ção, mas também podem dificul-
tar a expansão da economia.

O comportamento dos pre-
ços já fez o BC cortar os juros
pela segunda vez no semestre,
em um ciclo que deve seguir
com cortes de 0,5 ponto percen-
tual nas próximas reuniões.
Após sucessivas quedas no fim
do primeiro semestre, a inflação
voltou a subir na segunda me-
tade do ano, mas essa alta era
esperada por economistas.

Ainda assim, em ata da últi-
ma reunião, o Copom reforçou
a necessidade de se manter uma
política monetária ainda contra-

Atividade econômica tem
queda de 0,77% em agosto

cionista para que se consolide
a convergência da inflação para
a meta em 2024 e 2025 e a anco-
ragem das expectativas. As in-
certezas nos mercados e as ex-
pectativas de inflação acima da
meta preocupam o BC e são fa-
tores que impactam a decisão
sobre a taxa básica de juros.

De março de 2021 a agosto
de 2022, o Copom elevou a Se-
lic por 12 vezes consecutivas,
num ciclo de aperto monetário
que começou em meio à alta dos
preços de alimentos, de ener-
gia e de combustíveis. Por um
ano, de agosto do ano passado
a agosto deste ano, a taxa foi
mantida em 13,75% ao ano por
sete vezes seguidas.

Antes do início do ciclo de
alta, a Selic tinha sido reduzida
para 2% ao ano, no nível mais
baixo da série histórica iniciada
em 1986. Por causa da contra-
ção econômica gerada pela
pandemia de covid-19, o Banco
Central tinha derrubado a taxa
para estimular a produção e o
consumo. A taxa ficou no me-
nor patamar da história de agos-
to de 2020 a março de 2021.

Produto Interno Bruto
Divulgado mensalmente, o

IBC-Br emprega uma metodolo-
gia diferente da utilizada para
medir o Produto Interno Bruto
(PIB), que é o indicador oficial
da economia brasileira. Segun-
do o próprio BC, o índice “con-
tribui para a elaboração de es-
tratégia da política monetária”
do país, mas “não é exatamente
uma prévia do PIB.”

O PIB é a soma de todos os
bens e serviços finais produzi-
dos por um país. Com resulta-
do trimestral, superando as pro-
jeções, no segundo trimestre do
ano a economia brasileira cres-
ceu 0,9%, na comparação com
os primeiros três meses de 2023,
de acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). Na comparação com
o segundo trimestre do ano
passado, a economia brasileira
avançou 3,4%.

O PIB acumula alta de 3,2%
no período de 12 meses. No pri-
meiro semestre de 2023, a alta
registrada foi de 3,7%.

Em 2022, o PIB do Brasil cres-
ceu 2,9%, totalizando R$ 9,9 tri-
lhões. (Agencia Brasil)

CVM cria balanço de sustentabilidade
para empresas de capital aberto

A Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) apresentou na sex-
ta-feira (20) a resolução para que
empresas de capital aberto e fun-
dos de investimento possam pres-
tar contas publicamente em rela-
ção à sustentabilidade. Os relató-
rios poderão ser apresentados a
partir do ano que vem de forma
semelhante à divulgação dos ba-
lanços contábeis, seguindo, inclu-
sive, a mesma periodicidade.

Segundo o presidente da
CVM, João Pedro Barroso do Nas-

cimento, a prestação de contas será
feita, inicialmente, de forma volun-
tária. Porém, a proposta é que, a
partir de 2026, esses indicadores
sejam apresentados por todas as
empresas de capital aberto.

“A gente está trabalhando
para trazer legitimidade e, por isso,
a gente vai ouvir os parceiros
privados. A gente acredita que
vamos conseguir fazer isso em
tempo, de tal maneira que em 2026
isso seja obrigatório”, disse.

O ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, destacou que o
país será pioneiro em estabele-
cer indicadores que permitam
aos investidores e à sociedade
comparar as empresas pelo
ponto de vista da sustentabili-
dade. “É uma coisa muito nova,
tanto é que o Brasil é o primeiro
país signatário dessas regras, em-
bora o G20 tenha validado essa
instituição”, disse.

Na avaliação do ministro, uma
maior transparência em relação a
forma de produção das empresas

tende a agregar valor aos produ-
tos brasileiros. “O mundo não
tem energia limpa, essa que é a
verdade. A Ásia é uma indústria
a céu aberto, né? Maior vai ser o
nosso mercado potencial interna-
cional quanto mais nós demons-
trarmos o nosso compromisso
ambiental. Isso para mercados
relevantes, como o dos Estados
Unidos e Europa, vai ser, cada
vez, mais fundamental. Então, o
Brasil tem que sair na frente mes-
mo”, disse. (Agencia Brasil)

Caixa paga novo Bolsa Família a
beneficiários com NIS de final 3

A Caixa Econômica Federal
pagou na sexta-feira (20) a parce-
la de outubro do novo Bolsa Fa-
mília aos beneficiários com Nú-
mero de Inscrição Social (NIS) de
final 3. Neste mês, o benefício terá
um adicional para mães de bebês
de até seis meses de idade.

Chamado de Benefício Variá-
vel Familiar Nutriz, o adicional
corresponde a seis parcelas de
R$ 50 para garantir a alimentação
da criança. Com o novo acrésci-
mo, que destinará R$ 14 milhões
a 287 mil mães neste mês, o Mi-
nistério do Desenvolvimento e
Assistência Social, Família e
Combate à Fome informa que está
concluída a implementação do
novo Bolsa Família.

Além do novo adicional, o
Bolsa Família paga um acréscimo
de R$ 50 a famílias com gestan-
tes e filhos de 7 a 18 anos e ou-
tro, de R$ 150, a famílias com cri-
anças de até 6 anos.

O valor mínimo corresponde
a R$ 600, mas com o novo adicio-
nal o valor médio do benefício
sobe para R$ 688,97. Segundo o
Ministério do Desenvolvimento
e Assistência Social, neste mês o
programa de transferência de ren-
da do Governo Federal alcançará
21,45 milhões de famílias, com
gasto de R$ 14,67 bilhões.

Desde julho, passa a valer a
integração dos dados do Bolsa
Família com o Cadastro Nacional

de Informações Sociais (CNIS).
Com base no cruzamento de in-
formações, 297,4 mil famílias fo-
ram canceladas do programa nes-
te mês por terem renda acima das
regras estabelecidas pelo Bolsa
Família. O CNIS conta com mais
de 80 bilhões de registros admi-
nistrativos referentes a renda,
vínculos de emprego formal e
benefícios previdenciários e as-
sistenciais pagos pelo INSS.

Em compensação, outras
241,7 mil famílias foram incluídas
no programa em outubro. A in-
clusão foi possível por causa da
política de busca ativa, baseada
na reestruturação do Sistema
Único de Assistência Social
(Suas) e que se concentra nas
pessoas mais vulneráveis que
têm direito ao complemento de
renda, mas não recebem o bene-
fício. Desde março, 2,39 milhões
de famílias passaram a fazer par-
te do Bolsa Família.

Regra de proteção
Cerca de 1,97 milhão de famí-

lias estão na regra de proteção
em outubro. Em vigor desde ju-
nho, essa regra permite que famí-
lias cujos membros consigam
emprego e melhorem a renda re-
cebam 50% do benefício a que
teriam direito por até dois anos,
desde que cada integrante rece-
ba o equivalente a até meio salá-
rio mínimo. Para essas famílias, o

benefício médio ficou em R$
374,80.

Parcelas desbloqueadas
Neste mês, o programa tem

outra novidade. Famílias com
parcelas desbloqueadas não pre-
cisam mais ir a uma agência para
sacar os valores acumulados.
Eles passam a ser creditados au-
tomaticamente na conta bancá-
ria do beneficiário.

Com a novidade, serão libera-
das 700 mil parcelas retroativas
neste mês, resultando em cerca de
R$ 278 milhões desbloqueados.
Os beneficiários conseguem visu-
alizar a informação da liberação do
valor por meio dos aplicativos do
Bolsa Família e Caixa Tem.

Reestruturação
Desde o início do ano, o pro-

grama social voltou a chamar-se
Bolsa Família. O valor mínimo de
R$ 600 foi garantido após a apro-
vação da Emenda Constitucional
da Transição, que permitiu o gas-
to de até R$ 145 bilhões fora do
teto de gastos neste ano, dos
quais R$ 70 bilhões estão desti-
nados a custear o benefício.

O pagamento do adicional de
R$ 150 começou em março, após
o governo fazer um pente-fino no
Cadastro Único para Programas
Sociais do Governo Federal (Ca-
dÚnico), para eliminar fraudes.

No modelo tradicional do

Bolsa Família, o pagamento ocor-
re nos últimos dez dias úteis de
cada mês. O beneficiário poderá
consultar informações sobre as
datas de pagamento, o valor do
benefício e a composição das
parcelas no aplicativo Caixa Tem,
usado para acompanhar as con-
tas poupança digitais do banco.

 Auxílio Gás
O Auxílio Gás também será

pago nesta sexta-feira às famílias
cadastradas no Cadastro Único
para Programas Sociais do Gover-
no Federal (CadÚnico), com NIS
final 3. O valor caiu para R$ 106,
por causa das reduções recentes
no preço do botijão.

Com duração prevista até o
fim de 2026, o programa benefi-
cia cerca de 5,3 milhões de famíli-
as. Com a aprovação da Emenda
Constitucional da Transição e da
medida provisória do Novo Bol-
sa Família, o benefício foi manti-
do em 100% do preço médio do
botijão de 13 kg até o fim do ano.

Só pode receber o Auxílio
Gás quem está incluído no Ca-
dÚnico e tenha pelo menos um
membro da família que receba o
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC). A lei que criou o
programa definiu que a mulher
responsável pela família terá
preferência, assim como mulhe-
res vítimas de violência domés-
tica. (Agencia Brasil)



Inspeção identifica 1.871 crianças
e adolescentes em trabalho ilegal

Nacional
Jornal O DIA SP
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Lembre sempre de lavar as mãos

Entre janeiro e setembro
deste ano, auditores-fiscais do
trabalho identificaram 1.871 cri-
anças e adolescentes execu-
tando alguma forma ilegal de
trabalho infantil. O número é
14% superior ao resultado re-
gistrado ao longo do mesmo
período de 2022.

Os dados foram divulgados
pela coordenadora nacional de
Fiscalização do Trabalho Infan-
til substituta, Luíza Carvalho Fa-
chin, durante evento da Escola
Nacional de Inspeção do Traba-
lho (Enit), do Ministério do Tra-
balho e Emprego, na sexta-feira
(20), em Brasília.

“Este já é um resultado bas-
tante significativo”, lamentou
Luíza, acrescentando que, de ja-
neiro de 2021 até o mês passa-
do, mais de 6 mil crianças e ado-
lescentes foram encontradas
trabalhando irregularmente, em
diferentes setores econômicos.

Ainda segundo Luíza, mui-
tos desses jovens poderiam tra-
balhar legalmente, já que a legis-
lação brasileira autoriza a con-
tratação de adolescentes a par-
tir dos 14 anos de idade, na con-
dição de aprendizes, e de jovens
a partir dos 16 anos, para o exer-
cício de atividades que não re-
presentem uma ameaça à integri-
dade física, mental e social.

“Oitenta e sete por cento dos
adolescentes afastados do tra-
balho infantil este ano já tinham
idade para estar contratados na
condição de aprendizes, mas es-
tavam sendo explorados. Assim
como muitos adolescentes de 16
e 17 anos que, a princípio, já ti-
nham idade para trabalhar em ati-
vidades não proibidas”, comen-

tou a coordenadora. A lista das
Piores Formas de Trabalho In-
fantil e das condições em que é
vedado empregar pessoas com
menos de 18 anos de idade cons-
ta do Decreto nº 6.481, de 2008,
e pode ser acessada na internet

Segundo Luiza, 66% dos
1.871 crianças e adolescentes
identificados este ano traba-
lhando ilegalmente tinham entre
16 e 17 anos, enquanto outros
21% tinham entre 14 e 15 anos.
Setenta e oito por cento delas
eram do sexo masculino e os se-
tores econômicos para os quais
estavam prestando serviço era
o comércio e reparação de veí-
culos (28%); alojamento e ali-
mentação (24%); indústria de
transformação (14%) e agricul-
tura e pecuária (11,5%).

Isolamento
Considerado uma grave vio-

lação aos direitos e uma violên-
cia contra crianças e adolescen-
tes, o trabalho infantil envolve
toda forma de atividade laboral
exercida por crianças e adoles-
centes, sejam elas remuneradas
ou não. Entre suas diferentes
formas, uma das mais comuns,
tradicionais e lesivas é a domés-
tica, ou seja, quando pessoas
com menos de 18 anos prestam
serviços domiciliares a outras
pessoas ou famílias que não as
suas, como babás, cuidadores de
idosos e cozinheiros

De acordo com a Organiza-
ção Internacional do Trabalho
(OIT), as meninas, meninos e
adolescentes que realizam ativi-
dades domésticas na casa de
outras pessoas são “trabalhado-
res invisíveis” e “provavelmen-

te, o grupo mais vulnerável, ex-
plorado e difícil de proteger”.
Avaliação compartilhada pelo
secretário nacional de Inspeção
do Trabalho substituto, Henri-
que Mandagará de Souza.

“Se o trabalho doméstico já
é muito invisibilizado, o traba-
lho infantil doméstico é ainda
mais”, comentou Mandagará na
abertura do evento da Enit. “A
cada ano estamos resgatando
mais [vítimas do] trabalho escra-
vo doméstico e a história fre-
quentemente se repete: na mai-
oria dos casos, são pessoas que
começaram a ser exploradas ain-
da crianças ou adolescentes,
casos em que o Estado brasilei-
ro chegou 40 anos depois, quan-
do esta pessoa já tinha perdido

grande parte da sua vida”.
Em agosto deste ano, a Se-

cretaria de Inspeção do Trabalho,
do Ministério do Trabalho e Em-
prego, começou a organizar a pri-
meira operação de âmbito nacio-
nal de combate ao trabalho infan-
til doméstico. As primeiras ações
de fiscalização ocorreram em 15
unidades federativas – sendo que,
em algumas delas, ainda não fo-
ram concluídas –, em parceria com
Ministério Público do Trabalho
(MPT), conselhos tutelares e se-
cretarias estaduais de Assistên-
cia Social.

De acordo com Luíza Fachin,
em pouco mais de um mês, os
auditores-fiscais identificaram
112 adolescentes em situação de
trabalho infantil doméstico e no-

tificaram mais de 160 emprega-
dores domésticos. No âmbito
deste primeiro operativo nacio-
nal, não foi encontrada nenhu-
ma criança nesta situação – ou
seja, todos tinham mais de 14
anos de idade.

Do total de notificações,
92% envolvem jovens de 16 ou
17 anos. Em 87% dos casos, as
vítimas eram do sexo feminino.
Só em Minas Gerais foram iden-
tificados 46 adolescentes em si-
tuação de trabalho infantil do-
méstico.

“Podemos dizer que este pri-
meiro operativo teve resultados
concretos, expressivos, e deixou
alguns desdobramentos”, apon-
tou a coordenadora, mencionan-
do a dificuldade de lidar com a

relativa invisibilidade destes ca-
sos. “Quebramos o paradigma da
dificuldade de enfrentarmos o
trabalho infantil doméstico, de
que é impossível fazer uma fisca-
lização devido ao preceito cons-
titucional de inviolabilidade dos
lares. Este primeiro operativo veio
para isso, para mostrarmos que é
sim possível enfrentarmos esta
questão. E por isso já estamos
planejando uma segunda opera-
ção, envolvendo principalmen-
te os estados que não participa-
ram da primeira ação.”

Denúncias de possíveis ca-
sos de trabalho infantil podem ser
feitas por meio do Sistema de
Denúncia de Trabalho Infantil
(Sistema Ipê), da auditoria-fiscal
do trabalho. (Agencia Brasil)

Paraná lidera apreensões de maconha
no país, aponta Ministério da Justiça

O Paraná foi o estado que
mais apreendeu maconha nos
primeiros oito meses deste ano,
de acordo com informações di-
vulgadas na quinta-feira (19) pelo
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública. O levantamento feito
na base de dados do órgão reve-
la que entre janeiro e agosto fo-
ram apreendidas 284 toneladas
da droga no território paranaen-
se. Na sequência estão Mato
Grosso do Sul (262 toneladas),
São Paulo (153 toneladas) e San-
ta Catarina (43 toneladas).

“Os investimentos do Gover-
no do Estado nas forças de se-
gurança com efetivo, tecnologia,
armamentos e viaturas contribu-
íram para estarmos em uma exce-
lente posição no Brasil”, disse o
secretário da Segurança Pública,
Hudson Leôncio Teixeira. “Todas
essas aplicações colaboraram
para que houvesse a redução de
alguns índices criminais em nos-
so Estado. Atingimos índices
cada vez maiores nas apreensões,
tanto na fronteira como nas ro-
dovias do Estado. Todos esses
investimentos ajudaram a dar a
resposta que a população espe-
ra”, destacou.

Os dados foram extraídos do
Sistema Nacional de Informações
de Segurança Pública Validador
de Dados Estatísticos (Sinesp
VDE), plataforma usada pelos
agentes de segurança pública
dos estados para reportar crimes
e outras ocorrências. De acordo
com o Sinesp, além dos
284.421,97 quilos de maconha,
foram retiradas de circulação no
território paranaense cerca de 4
toneladas de cocaína e crack.

Os sete municípios com mai-
or apreensão de drogas no Es-
tado foram Cascavel, Guaíra,
Toledo, Foz do Iguaçu, Pato
Bragado, Santa Helena e Dia-
mante do Oeste.

O crime de tráfico de drogas
lidera o ranking dos delitos mais
comuns entre os detentos do
país, considerando as pessoas já
condenadas e os presos provi-
sórios. O Paraná está na sétima
posição com o maior número de
pessoas presas por tráfico de
drogas. De acordo com os dados
do Ministério da Justiça, a média
do Brasil é 60,12. O Paraná está
acima da média, com 73,27.

O aumento dos atendimentos
de ocorrências relacionadas ao

tráfico de drogas se deve à pro-
dutividade das forças policiais,
que vêm atuando diariamente
com investigações, policiamento,
trabalho de inteligência, atuação
integrada e operações em conjun-
to, até mesmo com outros esta-
dos, visando interromper cada
vez mais a cadeia do tráfico.

De acordo com a Sesp/PR, o
levantamento pode ser acessa-
do por gestores da área da se-
gurança pública e será disponi-
bilizado para a população até o
final do ano.

O Paraná também apresentou
outros bons índices de redução
de criminalidade em 2023. O cri-
me de homicídio, por exemplo,
teve redução de 11%, caindo de
1.360 entre janeiro a agosto de
2022 para 1.189 no mesmo perío-
do em 2023. Com isso, o Paraná
fica na 6º posição do ranking na-
cional. Além disso, dos 399 mu-
nicípios do Estado, 178 não re-
gistraram homicídios durante o
período de janeiro a agosto des-
te ano, ou seja  44%.

“Por orientação do governa-
dor Ratinho Junior, estamos com
uma operação desencadeada vi-
sando diminuir cada vez mais es-

ses números de homicídios em
todo o Estado”, ressaltou o se-
cretário.

Desde 2019, o Paraná conta-
biliza 30.495 armas apreendidas,
que saíram das ruas através das
ações das polícias Civil, Militar,
Penal e Científica.

“Temos intensificado as ope-
rações, visando nas buscas para
localizar armas, o que tem resul-
tado no aumento destas apreen-
sões. Nosso estado é o 5º com o
maior número de apreensões de
armas de fogo. Somente de janei-
ro a agosto de 2023 foram aproxi-
madamente 4.500 armas retiradas
das ruas nas operações das polí-
cias”, contou o secretário.

Dos 399 municípios parana-
enses, 130 (33%) tiveram aumen-
to no número de apreensões de
armas, se comparado com janei-
ro a agosto deste ano com o mes-
mo período do ano anterior.

Do total de 4.396 armas apre-
endidas, nos oito meses, 155 apre-
ensões foram em Cascavel. Na se-
quência está Curitiba, com 299 ar-
mas, de acordo com relatório do
Centro de Análise, Planejamento e
Estatística, da Secretaria da Segu-
rança Pública do Paraná. (AENPR)

A Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) informou na
sexta-feira (20) que sua Corre-
gedoria-Geral concluiu, em fe-
vereiro último, o processo de
correição extraordinária sobre
o sistema de geolocalização
usado por servidores do órgão.

Segundo a agência, desde
21 de março foi instaurada uma
sindicância investigativa inter-
na para apurar se o sistema,
adquirido em 2018, foi utilizado
de forma irregular.

A manifestação foi feita
após a Polícia Federal (PF) ter
deflagrado a Operação Última
Milha, com o objetivo de in-
vestigar o uso indevido, por
servidores da Abin, do siste-
ma de geolocalização de dis-
positivos móveis, sem autori-
zação judicial .

De acordo com a PF, 25
mandados de busca e apreen-
são e dois mandados de prisão
preventiva estão sendo cum-
pridos, além de “medidas cau-
telares diversas da prisão” nos
estados de São Paulo, Santa
Catarina, Paraná, Goiás e no
Distrito Federal.

As medidas judiciais foram
expedidas pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF). “O sistema
de geolocalização utilizado pela
Abin é um software intrusivo
na infraestrutura crítica de te-
lefonia brasileira. A rede de te-
lefonia teria sido invadida rei-
teradas vezes, com a utilização
do serviço adquirido com recur-
sos públicos”, informou em
nota a PF.

“Além do uso indevido do
sistema, apura-se a atuação de

Operação Última
Milha: Abin diz estar

colaborando com
autoridades

dois servidores da Agência que,
em razão da possibilidade de
demissão em processo adminis-
trativo disciplinar, teriam utili-
zado o conhecimento sobre o
uso indevido do sistema como
meio de coerção indireta para
evitar a demissão”, acrescen-
tou.

Nota da Abin
Segundo a Abin, as infor-

mações apuradas durante a sin-
dicância interna têm sido repas-
sadas aos órgãos competentes.
“Todas as requisições da Polí-
cia Federal e do Supremo Tri-
bunal Federal foram integral-
mente atendidas pela Abin. A
agência colaborou com as au-
toridades competentes desde o
início das apurações”, informou
por meio de nota.

“A Abin vem cumprindo as
decisões judiciais, incluindo as
expedidas na sexta-feira (20).
Foram afastados cautelarmen-
te os servidores investigados.
A Agência reitera que a ferra-
menta deixou de ser utilizada em
maio de 2021. A atual gestão e
os servidores da Abin reafir-
mam o compromisso com a le-
galidade e o Estado Democráti-
co de Direito”, acrescentou.

A PF informa que, se con-
denados, os servidores res-
ponderão pelos crimes de in-
vasão de dispositivo informá-
tico alheio, organização crimi-
nosa e interceptação de comu-
nicações telefônicas, de infor-
mática ou telemática sem au-
torização judicial ou com ob-
jetivos não autorizados em lei.
(Agencia Brasil)

Ministério estuda excluir penitenciárias
de parcerias público-privadas

O Ministério dos Direitos
Humanos e Cidadania prepara
uma nota técnica contrária à pre-
sença dos presídios na lista de
setores que podem receber incen-
tivos fiscais e financeiros do go-
verno federal para contratos de
parceria público-privada.

Um estudo sobre o assunto é
elaborado a pedido do ministro
Silvio Almeida. A informação foi
confirmada pela pasta à Agência
Brasil, após ter sido veiculada
pela Folha de S.Paulo.

Em abril, um decreto assina-
do pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva incluiu a segurança
pública e o sistema prisional no
rol de setores aptos a receber in-
vestimentos prioritários do go-
verno. A norma prevê, por exem-
plo, benefícios tributários e cré-
dito subsidiado do Banco Naci-
onal do Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) para em-
presas que fecharem contratos de

PPP com o Poder Público.
A medida não foi bem recebi-

da por grupos que veem nela um
incentivo ao encarceramento, que
já é alto. O Brasil contabiliza hoje
644.794 pessoas presas em carce-
ragens, segundo dados mais re-
centes da Secretaria Nacional de
Políticas Penais, referentes a ju-
nho. O número posiciona o país
na terceira colocação no mundo,
em termos absolutos, atrás ape-
nas de Estados Unidos e China.

No mês passado, um conjun-
to de 86 entidades publicou uma
nota técnica contrária aos incenti-
vos do governo federal para proje-
tos de privatização do sistema pri-
sional. Assinam o documento, por
exemplo, o Instituto Brasileiro de
Ciências Criminais, a Associação
de Juízas e Juízes para a democra-
cia, a Associação Nacional das
Defensoras e Defensores Públicos,
o Mecanismo Nacional de Preven-
ção e Combate à Tortura e diver-

sas defensorias públicas.
O texto traz o exemplo dos

Estados Unidos, onde o Poder
Público começou a rever a priva-
tização de presídios após experi-
ências mal-sucedidas. “O surgi-
mento de um setor empresarial no
ramo da gestão prisional criou um
poderoso interesse econômico
pela manutenção o do superen-
carceramento naquele país”, des-
taca a nota.

No último dia 6 de outubro, en-
tretanto, o governo do Rio Grande
do Sul levou adiante um leilão de
PPP para a implantação de um novo
presídio em Erechim. O contrato foi
vencido pela empresa Soluções
Serviços Terceirizados e tem inves-
timento previsto de R$ 149 milhões,
com o apoio do BNDES.

A companhia venceu o certa-
me, que foi aberto também a em-
presas estrangeiras, com uma
proposta de receber R$ 233 por
dia para cada vaga administrada.

Ela deverá construir e gerir o novo
presídio pelos próximos 30 anos.
O custo de operação da unidade,
que deverá oferecer 1,2 mil vagas,
foi estimado em R$ 50,5 milhões
por ano. O projeto conta com
apoio do Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID).

Em um edital anterior, o estado
de Santa Catarina realizou um lei-
lão para construção, manutenção
e apoio à operação de um novo
complexo prisional em Blumenau.
O investimento previsto é de R$
250 milhões, com financiamento do
BNDES. O contrato foi fechado ain-
da no governo de Jair Bolsonaro,
no fim do ano passado.

Pelos editais de concessão
pública, as empresas ficarão res-
ponsáveis pelas partes de logís-
tica e manutenção das unidades
carcerárias, enquanto o Poder
Público continua a cargo da se-
gurança dentro das unidades.
(Agencia Brasil)

Sétimo voo com 66 brasileiros saiu
 de Tel Aviv e segue para o Brasil

O sétimo voo da Operação
Voltando em Paz decolou, na sex-
ta-feira (2), de Tel Aviv, em Israel,
por volta do meio-dia no horário
de Brasília. O avião da Força Aé-
rea Brasileira (FAB) KC-390 traz
a bordo 69 passageiros e 9 ani-
mais de estimação. A previsão é
de que o avião pouse no Rio de
Janeiro no sábado (20)Entre os
passageiros, há três bolivianas –
uma mulher e duas filhas – que

vieram a pedido do governo da
Bolívia. Segundo o Itamaraty, “as
cidadãs bolivianas foram incluí-
das no voo após constatado o
não comparecimento de passa-
geiros brasileiros”.

Até o momento, a operação
do governo federal repatriou
1.135 brasileiros que manifesta-
ram interesse em sair da região
em guerra no Oriente Médio.
Outros nacionais deixaram a re-

gião em voos comerciais.
Ainda segundo o Itamaraty,

o nono voo com a repatriação de
brasileiros da zona de guerra
deve partir de Tel-Aviv no próxi-
mo domingo (22). A expectativa
da pasta é de que esse seja o úl-
timo voo para repatriação de bra-
sileiros de Israel.

“Tendo em conta as condi-
ções locais atuais e a operação
regular do aeroporto de Ben Gu-

rion, não se preveem voos adici-
onais para brasileiros em Israel”,
diz a nota.

Há ainda um avião brasileiro
estacionado no Cairo, capital do
Egito, para atender os cerca de
30 brasileiros que estão na Faixa
de Gaza. Eles aguardam autoriza-
ção para atravessar a fronteira
com o Egito. Até o momento, não
há acordo para retirada deles.
(Agencia Brasil)

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Edital de citação - Prazo de 30 dias. Processo nº 1007778-57.2021.8.26.0005 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro 
Regional V - São Miguel Paulista, Estado de São Paulo, Dr(a). Fábio Henrique Falcone Garcia, na forma da Lei, etc. Faz saber a Ana 
Caroline Martins, CPF: 41352346826, RG: 450508018 que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de José 
Aparecido Meneghetti para cobrança do valor de R$ 30.973,04 (abril/2021), decorrente de um Contrato de Locação do  imóvel da R: 
Professor Antônio de Castro Lopes, 569, Ermelino Matarazzo/SP, deixando alugueres e encargos em aberto. Encontrando-se o executado 
em lugar incerto e não sabido, foi determinada sua CITAÇÃO, por EDITAL, para que, no prazo de 03 dias, pague a dívida  atualizada até a 
data do efetivo pagamento, acrescida dos honorários advocatícios da parte exequente arbitrados em 10% (dez por cento) sobre o valor 
atualizado do débito ou apresente embargos em 15 dias. Caso o(a)(s) executado(a)(s) efetue o pagamento no prazo acima assinalado, os 
honorários advocatícios serão reduzidos pela metade (art. 827, § 1º, do Código de Processo Civil). No prazo para embargos, comprovando 
o depósito de 30% (trinta por cento) do valor em execução, acrescido de custas e de honorários de advogado, o executado poderá requerer 
autorização do Juízo para pagar o restante do débito em até 6 parcelas mensais, corrigidas e acrescidas de juros de 1% ao mês (art. 916 
do CPC). Indeferida a proposta, seguir-se-ão os atos executivos, mantido o depósito, que será convertido em penhora (art. 916, § 4º, do 
CPC). O não pagamento de qualquer das parcelas acarretará a imposição de multa de 10% sobre o valor das prestações não pagas, o 
vencimento das prestações subsequentes e o reinício dos atos executivos. A opção pelo parcelamento importa renúncia ao direito de opor 
embargos. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente  
edital, por extrato, publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 06 de outubro de 2023. 
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SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 21, 22 E 23 DE OUTUBRO DE 2023
ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

CREDITCORP SECURITIZADORA S.A.

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 19 DE OUTUBRO DE 2023

CNPJ 49.947.676/0001-86 - NIRE 35.300.611.292

1. DATA, HORA E LOCAL: No dia 19 de outubro de 2023, às 10:00 horas, 
na sede social da Creditcorp Securitizadora S.A., localizada na cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Fidêncio Ramos, nº 100, 14º andar, 
Vila Olimpia, CEP 04551-010 (“Companhia”). 2. CONVOCAÇÃO E 
PRESENÇA: Dispensada a convocação prévia, nos termos do artigo 124, § 
4º, da Lei n.º 6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”), tendo em vista 
a presença de acionistas representando a totalidade do capital social da 
Companhia, conforme assinaturas constantes do Livro de Presença de 
Acionistas. 3. MESA: Presidente – Sr. Luiz Fernando Castello Branco 
Gonçalves Júnior; Secretário – Sr. Henrique Carvalho Silva. 4.ORDEM DO 
DIA: 
(“Operação”), mediante a emissão de debêntures (“Emissão” e 
“Debêntures”, respectivamente), nos termos do Instrumento Particular de 
Escritura da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis 
em Ações, da Espécie Quirografária a Ser Convolada em Espécie Com 
Garantia Real, em 2 (Duas) Séries, Para Colocação Privada, da Creditcorp 
Securitizadora S.A (“Escritura de Emissão de Debêntures”), com a 
SATOSHINOMIKS FUNDO DE INVESTIMENTO EM DIREITOS 
CREDITÓRIOS NÃO PADRONIZADOS, fundo de investimento em direitos 
creditórios não padronizados, constituído sob a forma de condomínio 
aberto, inscrito no CNPJ sob o n.º 51.250.816/0001-04, representado por 
sua instituição administradora CM Capital Markets Distribuidora de Títulos 
e Valores Mobiliários Ltda., inscrita no CNPJ  sob o n.º 02.671.743/0001-19, 

administração de carteiras de valores mobiliários pela CVM, por meio do 
Ato Declaratório 13.690, de 30 de maio de 2014, com sede na cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Gomes de Carvalho, n. 1.195, 4º 
andar, Vila Olímpia, CEP 04547-004, na qualidade de debenturista 
(“Debenturista”); (ii) a constituição, pela Companhia, de determinadas 

cumprimento de todas as obrigações, presentes e futuras, principais e 
acessórias, assumidas ou que venham a ser assumidas pela Companhia no 
âmbito da Operação (“Obrigações Garantidas”), por força e nos termos 

relacionados, que compreendem a Escritura de Emissão de Debêntures, 
garantias e demais instrumentos correlatos, inclusive eventuais 
aditamentos, os quais deverão ser sempre interpretados em conjunto 
(“Documentos da Operação”); (iii) a autorização à Diretoria da Companhia 
para implementar as medidas necessárias conforme as deliberações a 

praticados pela Diretoria da Companhia referentes à Operação. 5. 
DELIBERAÇÕES: 
constantes da Ordem do Dia, os acionistas deliberaram, por unanimidade 
de votos e sem restrições: (i) aprovar a realização da Emissão das 
Debêntures pela Companhia, com as seguintes características e condições 
principais, as quais serão detalhadas e reguladas por meio da celebração da 
Escritura de Emissão de Debêntures: (a) Número da Emissão: a Emissão 
constitui a 1ª (primeira) emissão de debêntures simples da Companhia; (b) 
Número de Séries: a Emissão das Debêntures será realizada em 2 (duas) 
séries; (c) Valor Total da Emissão: o valor total da Emissão é de R$ 

(d) Valor Nominal Unitário: o valor nominal unitário das Debêntures será 
“Valor 

Nominal Unitário”); (e) Quantidade de Debêntures: serão emitidas 
50.000 (cinquenta mil) Debêntures, sendo 45.000 (quarenta e cinco mil) 
Debêntures da 1ª (primeira) série (“Debêntures Seniores”) e 5.000 (cinco 
mil) Debêntures da 2ª (segunda) série (“Debêntures Subordinadas”); (f) 
Destinação dos Recursos: os recursos obtidos pela Companhia por meio 
da Emissão serão destinados à aquisição dos direitos creditórios, presentes 
e futuros, oriundos da comercialização de produtos e/ou serviços 
originados por determinados lojistas, e que compreendem todas as 
operações realizadas por meio de transações efetuadas por portadores de 
cartões de crédito junto aos lojistas por intermédio das credenciadoras 

respectivas transações, nos termos dos documentos e/ou contratos de 

respectivos lojistas e as credenciadoras, na forma prevista na Escritura de 
Emissão de Debêntures; (g) Local de Emissão: 
legais, o local da Emissão das Debêntures é a cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo; (h) Data de Emissão: para todos os efeitos, a data de 

Debêntures (“Data de Emissão”); (i) Prazo e Data de Vencimento: as 
Debêntures terão o prazo previsto na Escritura de Emissão de Debêntures, 
contados da Data Emissão, vencendo na última Data de Pagamento 
prevista no Cronograma de Pagamentos, ressalvadas as hipóteses de 
resgate antecipado ou vencimento antecipado das Debêntures, na forma 
prevista na Escritura de Emissão de Debêntures; (j) Comprovação de 
Titularidade: 
será comprovada pela inscrição da Debenturista no Livro de Registro de 
Debêntures Nominativas; (k) Colocação: a colocação das Debêntures será 

intermediação de quaisquer instituições, sejam elas integrantes do sistema 
de distribuição de valores mobiliários ou não, e não contará com qualquer 
forma de esforço de venda perante o público em geral, sendo 

ou em mercado de balcão organizado, ressalvada a possibilidade de 
negociação privada; (l) Subscrição: as Debêntures serão subscritas pela 
Debenturista, mediante a formalização da Escritura de Emissão de 
Debêntures, inscrição da titularidade no livro próprio e a assinatura do 
respectivo Boletim de Subscrição; (m) Conversibilidade, Tipo e Forma: as 
Debêntures serão simples, não conversíveis em ações de emissão da 
Companhia, escriturais e nominativas, sem emissão de cautelas ou 

(n) Espécie: as Debêntures serão da espécie “quirografária”, e 
serão automaticamente convoladas em espécie “com garantia real”, 
observados os termos da Escritura de Emissão de Debêntures; (o) Garantia 
Real: as Debêntures contarão com garantia real na forma da Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios, nos termos da Escritura de Emissão de 
Debêntures e do Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Direitos 

Creditórios em Garantia e Outras Avenças; (p) Data de Integralização: 
qualquer data em que forem integralizadas, parcial ou totalmente, as 
Debêntures; (q) Integralização: as Debêntures serão integralizadas em 
moeda corrente nacional pelo seu Valor Nominal Unitário, acrescido da 
respectiva remuneração calculada desde a data da primeira integralização 
da primeira integralização das Debêntures até a data da efetiva 
integralização pelo Debenturista (“Preço de Subscrição”), nos montantes 
e em uma ou mais datas indicadas no respectivo Boletim de Subscrição, 
observados os termos da Escritura de Emissão de Debêntures; (r) 
Vencimento Antecipado: a Debenturista poderá considerar 

Companhia decorrentes da Escritura de Emissão de Debêntures, na 
ocorrência de quaisquer dos Eventos de Vencimento Antecipado, 
observadas as condições estabelecidas na Escritura de Emissão de 
Debêntures; (s) Encargos Moratórios: em caso de mora de qualquer das 
obrigações pecuniárias previstas na Escritura de Emissão de Debêntures, a 

efetiva liquidação da dívida, sujeita ao pagamento dos seguintes encargos 
moratórios, calculados, cumulativamente, da seguinte forma: (i) multa de 
2% (dois por cento) sobre o saldo total vencido e não pago; (ii) juros 
moratórios de 1% (um por cento) ao mês, ou fração, calculados pro rata 
temporis, desde a data de inadimplemento até a data do efetivo 
pagamento, incidente sobre o valor em atraso; e (iii) reembolso de 
quaisquer despesas comprovadamente incorridas na cobrança do crédito, 

IPCA, incidente desde a data da inadimplência até a data do efetivo 
pagamento, calculado pro rata die; na forma prevista na Escritura de 
Emissão de Debêntures; (t) Resgate: o resgate das Debêntures ocorrerá 
conforme as hipóteses previstas na Escritura de Emissão de Debêntures, 
sendo certo que não será admitida a realização de resgate antecipado 
facultativo total ou parcial das Debêntures; (u) Atualização Monetária do 
Valor Nominal Unitário: o Valor Nominal Unitário das Debêntures ou o 
saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, não será 
atualizado monetariamente; (v) Remuneração: as Debêntures farão jus à 
remuneração, que contemplará juros remuneratórios correspondentes a 

(seis por cento) ao ano para as Debêntures Seniores, e 8,00% (oito por 
cento) ao ano para as Debêntures Subordinadas, todas com base em 252 
(duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, calculada nos termos da Escritura 
de Emissão de Debêntures; (w) Periodicidade de Pagamentos: os valores 
devidos a título de Remuneração serão pagos mensalmente, de acordo 
com as Datas de Pagamento indicadas no Cronograma de Pagamentos, nos 
termos estabelecidos na Escritura de Emissão de Debêntures; (x) Forma e 
Local de Pagamento: 
poderão ser efetuados pela Emissora (i) utilizando-se os procedimentos 
adotados pela B3, caso as Debêntures estejam registradas em nome do 
titular das Debêntures na B3; ou (iii) diretamente pela Emissora ao 
Debenturista por meio de crédito em conta corrente, transferência 
eletrônica ou ordem de pagamento, conforme indicado no respectivo 
Boletim de Subscrição, nos termos da Escritura de Emissão de Debêntures; 
(y) Repactuação: não haverá repactuação programada das Debêntures; 
(z) Demais Condições: 
das Debêntures serão previstas na Escritura de Emissão de Debêntures. (ii) 
aprovar a realização da Operação pela Companhia, mediante a celebração 
dos Documentos da Operação pertinentes, inclusive eventuais aditamentos 

Companhia, em favor da Securitizadora, para assegurar o cumprimento das 

(“Cessão Fiduciária”), nos termos do Instrumento Particular de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios em Garantia e Outras Avenças, a ser 

“Contrato de Cessão Fiduciária”); (b) 

Operação, em favor da Debenturista, de modo a assegurar o cumprimento 

autorizada a determinar tais garantias adicionais e/ou substituir garantias 
prestadas no âmbito da Operação, podendo praticar todos e quaisquer 

na forma estabelecida nos Documentos da Operação; (iv) autorizar a 
Diretoria da Companhia a celebrar todos e quaisquer documentos, 
inclusive eventuais aditamentos, bem como praticar todos e quaisquer 
atos, para a realização da Emissão das Debêntures e da Operação, 
incluindo, sem limitação: negociar termos e condições dos Documentos da 
Operação, inclusive eventuais aditamentos; contratar prestadores de 
serviços; requerer registros perante órgãos públicos e serventias 

ou nomear procuradores para a prática de atos relacionados à Operação, 

Debêntures e da realização da Operação. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais 

a assembleia, lavrando-se a presente ata na forma de sumário, conforme o 
artigo 130, § 1º, da Lei das S.A., a qual, lida e aceita, foi assinada por todos 

próprio. São Paulo/SP, 19 de outubro de 2023. Mesa: LUIZ FERNANDO 
CASTELLO BRANCO GONÇALVES JÚNIOR - Presidente; HENRIQUE 
CARVALHO SILVA - Secretário; Acionistas: CREDITCORP SERVIÇOS 
CORPORATIVOS S.A. - (por Luiz Fernando Castello Branco Gonçalves 
Júnior); LUIZ FERNANDO CASTELLO BRANCO GONÇALVES JÚNIOR.

Engineering do Brasil S.A.
CNPJ/MF 09.433.094/0001-67- NIRE 35300387716

Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 18 de Setembro de 2023 
No dia 18/09/2023, às 10h, na sede social. Presença: Todos os membros do Conselho de Administração.
Mesa: Presidente: Filippo Di Cesare; Secretária: Joyce Santos de Aguilar. 5. Deliberações: Unanimemente:
aprovaram (i) a proposta de extinção da relação comercial entre a Companhia e a MSLL, bem como (ii) apro-
varam a proposta de contratação da Deloitte, em sua substituição, nos termos da carta-proposta envida pela
Delloite à Companhia, datada de 30/6/23, previamente submetida à apreciação dos membros do conselho
de Administração, cuja cópia será arquivada na sede, juntamente com uma cópia da presente Ata devida-
mente registrada na JUCESP; ficando, desde já, a Diretoria autorizada, observada a forma de representação
disposta no Estatuto Social, a praticar todos e quaisquer atos, inclusive assinar todos os documentos exigi-
dos ou necessários, para a efetiva extinção da relação comercial com a MSLL e a contratação da Delloite em
sua substituição. Nada mais. JUCESP nº 389.996/23-3 em 4/10/23. Maria Cristina Frei - Secretária-Geral.
O texto acima é um resumo da respectiva ata. O inteiro teor desse documento poderá ser consultado na
versão digital do jornal “https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal/” desta data.

Samp do Brasil Participações Ltda.
CNPJ/MF nº 19.587.640/0001-78 - NIRE 3522815246-1

Edital de Convocação de Reunião de Sócios
Ficam convocados os sócios da Samp do Brasil Participações Ltda. (“Sociedade”), nos termos da Lei
nº 10.406 de 10 de janeiro de 2022 (“Código Civil”), a se reunirem em reunião de sócios a ser realizada na
sede da Sociedade localizada na cidade de Jundiaí, Estado de São Paulo, na Rodovia Dom Gabriel Paulino
Bueno Couto, Km 66,3, sala 2, Bairro Medeiros, CEP 13212-240, no dia 27 de outubro de 2023, às 10 horas,
para deliberar sobre (i) a cessão e transferência de quotas da sócia Samp S.p.A., representativas da
totalidade da sua participação societária no capital social da Sociedade para a Samp S.r.L.; e (ii) a alteração
da Cláusula 5 do contrato social da Sociedade de forma a refletir a deliberação constante no item (i) acima,
bem como a respectiva consolidação do contrato social. Informações gerais: Esta convocação cumpre com
o disposto no Artigo 1.152, §3º, do Código Civil, tendo sido publicada por 3 (três) vezes, com 8 (oito) dias de
antecedência. Os sócios que desejarem comparecer na reunião de sócios deverão apresentar documentos
de representação válidos e vigentes, nos termos da lei aplicável. Jundiaí, 19 de outubro de 2023.
Samp S.p.A. - p.p. Leonardo Luis do Carmo.

BRAZILIAN SECURITIES
COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO

CNPJ/MF: 03.767.538/0001-14 - NIRE: 35.300.177.401
Edital de Primeira Convocação para a Sexta Assembleia Especial de 

Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 371ª e 372ª Séries da
 1ª Emissão da Brazilian Securities Companhia de Securitização

Ficam convocados os Srs. Titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 371ª e 372ª Séries da 1ª Emissão da 
Brazilian Securities Companhia de Securitização (“CRI” e “Securitizadora”, respectivamente), nos termos das Cláusu-
las 15 e 11, respectivamente, do Termo de Securitização de Direitos Creditórios Imobiliários dos Certifi cados de Rece-
bíveis do Imobiliário da 371ª e 372ª Séries da 1ª Emissão da Brazilian Securities Companhia de Securitização (“Termo 
de Securitização”), a reunirem-se em 1ª convocação para a Sexta Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“AGT” e 
“Titulares dos CRI”, respectivamente), a se realizar no dia 16 de novembro de 2023, às 10 horas, de forma exclusiva-
mente digital, por meio da plataforma “Microsoft Teams”, coordenada pela Securitizadora, com sede na Avenida Pau-
lista, nº 1.374, 17º andar, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, para que deliberem sobre a seguinte ordem 
do dia: (i)  aporte de recursos, pelos Titulares dos CRI, para pagamento de dívida do imóvel matriculado sob o nº 
215.035 e 215.037 e registrado no 14º Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo/SP, alienados fi duciariamente à 
Securitizadora como garantia dos CRI; e (ii) autorização ao Agente Fiduciário para que, em conjunto com a Securitiza-
dora, realize todos os atos e celebre todos e quaisquer documentos que se façam necessários para implementar as 
aprovações da ordem do dia. Será admitido o uso da instrução de voto à distância, sendo que o modelo do “voto” 
está disponível no site da Securitizadora e deve ser encaminhado em até 2 (dois) dias úteis antes da realização da 
AGT. Para que recebam o link de acesso, disponibilizado pela Securitizadora, que será realizada pela plataforma Mi-
crosoft Teams e ser acessada com câmera, os Titulares dos CRI deverão encaminhar os documentos de representativi-
dade descritos a seguir, preferencialmente, em até 2 (dois) dias úteis antes da AGT, tanto para a Securitizadora, quan-
to para o Agente Fiduciário, nos seguintes e-mails: produtos.bs@grupopan.com e af.assembleias@oliveiratrust.com.br. 
Os documentos necessários para o investidor pessoa física são: cópia do documento de identidade do titular do CRI, 
ou caso representado por procurador, cópia digitalizada da respectiva procuração: (i) com fi rma reconhecida, abono 
bancário ou, na ausência destes: (ii) acompanhada de cópia digitalizada dos documentos de identidade do titular do 
CRI e do outorgado. Os documentos necessários para os participantes pessoa jurídica são: a) cópia autenticada e di-
gitalizada do estatuto, contrato social ou documento equivalente, acompanhado de documento societário que com-
prove a representação legal do titular do CRI e; b) cópia digitalizada de documento de identidade do representante 
legal; ou, caso representado por procurador, cópia digitalizada da respectiva procuração (i) com fi rma reconhecida, abo-
no bancário ou, na ausência destes: (ii) acompanhada de cópia digitalizada dos documentos dos outorgantes da pro-
curação e do outorgado. São Paulo, 18 de outubro de 2023. Brazilian Securities Companhia de Securitização

Citação - Prazo 20 dias - Processo 1019107-04.2023.8.26.0100. O Dr. Caramuru Afonso Francisco, Juiz de Direito da 18ª Vara Cível - Foro Central. 
- Organização de Eventos Eireli, CNPJ 29.683.688/0001-33, na pessoa de seu representante legal e a André Heleno Azevedo, que 

compra e venda dos seguintes bens móveis:  
02 Galpões denominados duas águas confeccionados em aço carbono, modelo estrutura treliçado e galvanizado a fogo, com acabamento em 
alumínio; 2 Projetos medindo 30x115 com vão livre estendidos em módulos de 5,00 mts e pé direito de 4,00mts, sendo as laterais e frontais 
totalmente abertas. Cobertura em lona na cor branca nacional com 650g. Estando os requeridos em lugar ignorado, foi deferida a citação por edital, 

, sob pena de busca e apreensão dos bens, bem como, serem considerados reveis, 
ocasião que será nomeado curador especial (art. 257, inciso IV, do CPC), presumindo-se verdadeiras as alegações de fato formuladas pela autora 
(Art. na forma da lei. São Paulo, 16 de outubro de 2023.                                      N - 20 e 21

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 1063603-94.2018.8.26.0100 (U-889). 
O Dr. Rodrigo Jae Hwa An, MM. Juiz de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do 
Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER ao Espólio de Maria de Lourdes Andrade Arantes, na pessoa do(a) inventariante e aos 
Espólios de Maria Brasília Leite de Paula e de José Cyrilo de Paula, na pessoa dos herdeiros Eduardo Augusto Leite de Paula e José Cyrilo 
de Paula Junior, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros 
e/ou sucessores, que Eduardo Saron Nunes ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio do imóvel localizado na 

em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, 
prazo de 20 dias úteis, ��������������	
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SHOPPING METROPOLITANO BARRA S.A.
CNPJ/MF nº 13.960.041/0001-71 - NIRE 35.300.456.424

Extrato do Item 5.1 da Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 20 de Outubro de 2023
Na qualidade de secretária da Assembleia Geral Extraordinária da Shopping Metropolitano Barra S.A. (“Companhia”), 
realizada em 20.10.2023, às 09:00, na sede da Companhia, com a presença dos acionistas representando a totalidade 
do capital social, CERTIFICO a seguinte deliberação, por unanimidade de votos e sem ressalvas: 5.1. Os acionistas apro-
varam a redução do capital social, totalmente subscrito e integralizado, em R$ 13.396.000,00, montante esse conside-
rado excessivo em relação ao objeto social, passando de R$ 28.095.678,45 para R$ 14.699.678,45 mediante o cance-
lamento de 10.716.800 ações ordinárias de classe A, nominativas e sem valor nominal e 2.679.200 ações ordinárias de 
classe B, nominativas e sem valor nominal. Os acionistas receberão a quantia correspondente ao valor de suas respec-
tivas ações ora canceladas em moeda corrente do país, a título de restituição. 5.1.1. Em decorrência da deliberação to-
mada acima, os Acionistas resolvem aprovar a alteração do caput do Artigo 5º do Estatuto Social, o qual passará a vi-
gorar com a seguinte redação: “Artigo 5º – O capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de 
R$ 14.699.678,45, dividido em (i) 2.214.634.204 ações ordinárias de classe A, e (ii) 553.658.551 ações ordinárias clas-
se B, todas nominativas e sem valor nominal.” Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, sendo a ata lavra-
da e assinada pelos acionistas presentes, para que produzam os efeitos legais. Mesa: Presidente: Hector Bruno Franco 
de Carvalho Leitão; Secretária: Alessandra de Lima Penido. Acionistas: Syn Magnólia Empreendimentos Imobiliários 
Ltda. e Carvalho Hosken S.A. Engenharia e Construções. A deliberação acima foi extraída e é cópia fiel das deliberações 
registradas na ata lavrada em livro próprio. São Paulo, 20.10.2023. Alessandra de Lima Penido - Secretária.

CONCESSIONÁRIA DAS 
LINHAS 5 E 17 DO METRÔ DE SÃO PAULO S.A. 

CNPJ/MF Nº. 29.938.085/0001-35 - NIRE Nº. 35300514611 - COMPANHIA FECHADA 
ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 27 DE SETEMBRO DE 2023 

1. DATA, HORA E LOCAL: Em 27 de setembro de 2023, às 09h00, na sede social da Companhia, localizada na Estra-
da de Itapecerica, 4157, bairro Capão Redondo, São Paulo/SP. 2. PRESENÇA: Acionistas representando a totalidade 
do capital social da Companhia, cumpridas as formalidades exigidas pelo artigo 127 da Lei n.º 6.404, de 15/12/1976 
(“LSA”). 3. CONVOCAÇÃO: Dispensados os avisos em face da presença da totalidade dos acionistas, nos termos do 
parágrafo 4º, do artigo 124 da LSA. 4. MESA: Presidente: Marcio Magalhães Hannas. Secretária: Fernanda Fonseca Re-
ginato Borges. 5. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre a celebração de contrato e aditivo com terceiros. 6. DELIBERA-
ÇÕES: As acionistas da Companhia, por unanimidade de votos, após debates e discussões, deliberaram: (i) A lavratu-
ra da presente ata sob a forma de sumário conforme faculta o artigo 130, parágrafo 1º, da LSA; (ii) Conforme atribui-
ção prevista no artigo 6, inciso (xi) do Estatuto Social da Companhia, aprovar: (i) a celebração do 1º Termo Aditivo ao 
Contrato de Execução do Projeto de Requalificação da Estação Santo Amaro da Linha 5, firmado entre a Companhia e 
a Engetec Construções e Montagens S.A., prevendo alteração do valor, em decorrência da homologação do benefício 
do Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento de Infraestrutura (REIDI); e (ii) a contratação das empresas 
Tenax Engenharia Ltda (EPC Engenharia e Projetos de Infraestrutura) e Sener Setepla Tecnometal Engenharia e Siste-
mas S.A., para execução do projeto executivo de extensão metroviária da Linha 5, realizando a ligação entre as esta-
ções Capão Redondo e Jardim Ângela, conforme termos e condições apresentados nesta assembleia. 7. ENCERRA-
MENTO: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a assembleia, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e 
aprovada, é assinada por todos os presentes, sendo que a certidão desta ata será assinada digitalmente, de acordo com 
previsto no parágrafo 1º do artigo 10 da MP 2.200-2/2001 e na alínea “c”, do §1º do artigo 5º, da Lei nº 14.063/2020, 
e levada a registro perante a Junta Comercial competente. São Paulo/SP, 27 de setembro de 2023. Assinaturas: Mar-
cio Magalhães Hannas, Presidente e Fernanda Fonseca Reginato Borges, Secretária. Acionistas: (1) CCR S.A., por Mar-
cio Magalhães Hannas; e (2) RUASINVEST S.A., por Ana Lúcia Dinis Ruas Vaz e por Paulo José Dinis Ruas. Certifico 
que a presente é cópia fiel do original lavrado em Livro próprio. Marcio Magalhães Hannas - Presidente da Mesa - As-

-

JUCESP nº 408.413/23-2 em 17.10.2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

Monte Parnon Negócios Imobiliários S.A.
CNPJ nº: 51.597.231/0001-65 - NIRE: 35.300.620.348

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DIGITAL
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Monte Parnon Negócios Imobiliários S.A. (“Companhia”) para 
se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 31 de outubro de 2023, às 15:00 horas 
(“Assembleia”), de modo exclusivamente digital, a fim de deliberar sobre as seguintes matérias referentes à 
incorporação da Aptus Negócios Imobiliários Ltda. (“Aptus”) pela Companhia: ( i) o exame, discussão e votação 
do Protocolo e Justificação da Incorporação da Aptus Negócios Imobiliários Ltda. pela Monte Parnon Negócios 
Imobiliários S.A., celebrado em 17 de outubro de 2023 pela Aptus e pela Companhia (“Protocolo”); (ii) a ratifi-
cação da nomeação e contratação da empresa especializada responsável pela avaliação do patrimônio líquido e 
elaboração do laudo de avaliação da Aptus, na data base de 31 de agosto de 2023, anexo ao Protocolo (“Laudo 
de Avaliação”); (iii) o exame, discussão e votação do Laudo de Avaliação; (iv) a aprovação da incorporação 
da Aptus pela Companhia (“Incorporação”); (v) a autorização à Diretoria da Companhia para praticar todos os 
atos necessários à efetivação das deliberações tomadas (caso aprovadas), incluindo, sem limitação, todos os 
atos necessários para a formalização da incorporação da Aptus pela Companhia. Informações Gerais: Poderão 
participar da Assembleia todos os acionistas titulares de ações ordinárias emitidas pela Companhia na data da 
Assembleia, por si, seus representantes legais ou procuradores, munidos dos respectivos documentos de iden-
tidade e de comprovação de poderes, observado o disposto no art. 126 da Lei das Sociedades por Ações. Com 
o objetivo de facilitar os trabalhos da Assembleia, a Companhia solicita que os acionistas que pretenderem 
participar da Assembleia enviem e-mail ao ri@uniaoquimica.com.br com antecedência de até 48 (quarenta 
e oito) horas da Assembleia, solicitando suas credenciais de acesso ao sistema eletrônico de participação e 
votação à distância, e enviando os documentos descritos na tabela abaixo à Companhia, conforme aplicáveis.

Documentação a ser encaminhada à Companhia
Pessoa
Física

Pessoa
Jurídica

CPF e Documento de identidade com foto do acionista ou de seu representante
legal, bem como do procurador, se aplicável, que participará da Assembleia(1) X X

Contrato Social ou Estatuto Social consolidado e atualizado – X

Documento hábil que comprove a outorga de poderes, inclusive de representação,
se for o caso

X X

(1)Documento de identidade aceitos: RG, RNE, CNH, Passaporte e carteira de registro profissional oficialmente 
reconhecida. O acesso via MS Teams estará restrito a acionistas da Companhia que se credenciarem dentro do 
prazo legal e conforme os procedimentos acima. Os documentos e informações relativos às matérias a serem 
deliberadas na Assembleia Geral encontram-se à disposição dos acionistas na sede social da Companhia.

São Paulo, 21 de outubro de 2023.
Fernando de Castro Marques - Diretor

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1002620-34.2015.8.26.0004. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Regional 
IV - Lapa, Estado de São Paulo, Dr(a). Seung Chul Kim, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) IVAL COMÉRCIO VAREJISTA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
EM GERAL LTDA - ME, CNPJ 04.258.143/0001-59, e José Ivan Pinheiro Barboza, CPF 733.010.864-20, que lhe foi proposta uma ação de Execução de 

a cobrança de R$ 1.967.309,78 (03/2022), referente ao saldo devedor da Cédula de Crédito Bancário nº 30911- 000000806493854. Encontrando-se 

pague o débito, devendo o mesmo ser atualizado e acrescido das custas e honorários na época do pagamento com a advertência de que esta verba 
será reduzida pela metade na hipótese de integral (art. 827, § 1º, do CPC) ou ofereça embargos no prazo de 15 (quinze) dias (art. 231, do CPC), 

publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 19 de setembro de 2023.                                             N - 21 e 24

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1007660-93.2021.8.26.0001. O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 5ª Vara Cível, do Foro Regional I - Santana, Estado de São Paulo, Dr(a). Heloisa Assunção Pereira Pandini, na 
forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) LUIS CHEITOKO HENTONA, CNPJ 08323593000210, que lhe foi proposta uma 

de serviço nº da Fatura: 335545762). Encontrandose o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua 

Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 10 de outubro de 2023.                                                       N - 21 e 24
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Importados

Os novos modelos Porsche
Cayenne S E-Hybrid

O novo Cayenne S E-Hybrid é a terceira
versão eletrificada dentro da série de mode-
los e é posicionado entre o Cayenne E-Hy-
brid e o Cayenne Turbo E-Hybrid. Com foco
em um equilíbrio entre utilidade no dia a dia
e desempenho, o S E-Hybrid, disponível nas
variantes de carroceria SUV e SUV Coupé,
é uma adição bem adequada à linha de trens
de força. A tecnologia híbrida do novo Cayen-
ne, atualizada de maneira abrangente, tam-
bém proporciona a esta variante do modelo
uma autonomia elétrica ainda melhorada e
tempos de carregamento curtos devido ao
seu gerenciamento de energia inteligente.

No Cayenne S E-Hybrid, um motor V6
turbo de três litros revisado, com 260 kW/
353 CV, é combinado com um motor elétri-
co de 130 kW (176 CV). Juntos, eles alcan-
çam uma potência do sistema de 382 kW
(519 CV) e um torque máximo do sistema
de 750 Nm. A alta potência se traduz em
performance: O Cayenne S E-Hybrid acele-
ra de 0 a 100 em 4,7 segundos e atinge uma
velocidade máxima de 263 km/h.

No Cayenne S E-Hybrid, a suspensão
pneumática adaptativa (item de série) con-
tribui para a combinação de maior desempe-
nho e maior conforto de condução. Sua ino-

vadora tecnologia de 2 câmaras e 2 válvulas
permite um espectro especialmente amplo
de taxas de mola, que variam de extrema-
mente confortável a um comportamento di-
nâmico de alto desempenho.

Ao mesmo tempo, os novos modelos S
E-Hybrid se beneficiam da otimização do sis-
tema híbrido da geração atual do Cayenne.
Uma autonomia puramente elétrica (ciclo ur-
bano EAER) de até 90 quilômetros possibili-
ta que a maioria da condução local do dia a dia
seja livre de emissões. A Porsche torna essa
autonomia possível com uma capacidade de
bateria de 25,9 kWh. O novo carregador AC
de bordo carrega completamente o Cayenne
S E-Hybrid em menos de duas horas e meia
em uma fonte de energia adequada com uma
capacidade de carregamento de até 11 kW.
Os dados de alcance, de acordo com os pa-
drões do programa de etiquetagem veicular
brasileiro, serão conhecidos e disponibiliza-
dos nos próximos meses.

Visualmente, o Cayenne S E-Hybrid
também se integra perfeitamente dentro da
linha de modelos existente. Ele é equipado
com rodas de 21 polegadas e traz sistema de
escape com duas ponteiras duplas em aço
inoxidável escovado. Na versão SUV, o

Cayenne S E-Hybrid traz detalhes exterio-
res na cor prata e, na carroceria Coupé, o
pacote de elementos exteriores na cor preta.
Para condução noturna, a segurança e o con-
forto são apoiados pelos faróis de LED com
tecnologia matrix. Os novos e inovadores
faróis de LED HD com tecnologia matrix
estão disponíveis como item opcional.

A relação de itens de série que o moto-
rista pode esperar no interior incluem tam-
bém os bancos com 14 opções de ajustes
elétricos, o pacote Sport Chrono com sele-
tor de modos de condução, pedais em aço
inoxidável, bem como o pacote de acaba-
mento interior Diamar colorido em Silver-
shade. No novo Cayenne S E-Hybrid, o con-
forto adicional é fornecido pela nova tela
opcional do passageiro que inclui funções
adicionais de controle e entretenimento, bem
como o novo sistema de qualidade do ar que
é projetado para filtrar partículas e substân-
cias nocivas.

Os novos modelos Cayenne S E-Hy-
brid serão ofertados em pré-vendas no Bra-
sil com preço público sugerido de R$ 735
mil (versão SUV) e R$ 765 mil (versão Cou-
pé). As primeiras unidades devem ser entre-
gues no primeiro semestre de 2024.

A SERES recebeu as primeiras unida-
des do 5 BEV, um moderno SUV de pro-
pulsão 100% elétrica e desempenho à altu-
ra dos melhores carros esportivos: a po-
tência de 585 CV permite acelerar de 0 a
100 km/h em até 3,7 segundos e chegar a
200 km/h. O modelo tem preço de tabela
de R$ 419.900.

Além do desempenho, o SERES 5 BEV
oferece alto nível de conforto e comodidade.
Com 4,710 metros de comprimento, 1,930
metro de largura e 1,620 metro de altura,

BMW com condições exclusivas
para modelos elétricos

Chegaram as
primeiras unidades
do SERES 5 BEV

oferece amplo espaço interno para cinco
ocupantes e é o único da categoria com tela
LCD de 12,3 polegadas para controle das
funções de direção, tela LCD de 15,6 pole-
gadas no console central para todas as de-
mais funções e sistema multimídia que per-
mite conectividade para Apple CarPlay (sem
fio) e Android Auto (com fio).

A bateria de lítio ternário de 90 kW
pode ser carregada em eletroposto (70 kWh
DC) em 36 minutos, de 20 a 90% da capa-
cidade.

No mês de outubro a BMW está com
condições comerciais exclusivas para diver-
sos modelos da marca, com financiamento
por meio da BMW Serviços Financeiros,
além de outros benefícios aos clientes.

As principais condições são referentes

aos modelos elétricos à venda no Brasil.
Todos eles vão com uma Wallbox de corte-
sia e Plano de Manutenção (BSI), visando
proporcionar tranquilidade e conveniência
aos clientes. Além disso, o BMW iX, refe-
rência de tecnologia e carro elétrico com

maior alcance do Brasil de acordo com o
Inmetro, possui ainda valorização do semi-
novo no caso da compra do veículo 0 km.

Com exceção do recém-lançado i7 e o
iX1, todos os modelos estão com taxa 0%
a.m. para financiamentos com 60% de en-
trada e saldo em 24 meses. Para o BMW
iX1, versão 100% elétrica do queridinho
BMW X1, a taxa é de 0,99% a.m. em finan-
ciamento em 24 meses e entrada de 60%.

O BMW 320i, veículo premium produ-
zido no Brasil e líder em vendas no país,
com visual renovado, painel do BMW iX e
recheado de equipamentos, também tem
condições especiais para esse mês. O mode-
lo 2024 tem taxa especial de 0% a.m., com
entrada de 60% e parcelamento em 24 me-
ses, para todas as versões, incluindo a topo
de linha M Sport.

Os seminovos da linha BMW Premium
Select também estão com condições exclusi-
vas em outubro. Todos os modelos a com-
bustão e híbridos estão com taxa de 0,49%
a.m. para financiamentos em 24 meses e
entrada de 60%. Para os veículos elétricos
BMW pertencentes ao programa BMW
Premium Selection, a oferta é de taxa 0%
a.m. para financiamentos de 24 meses e en-
trada de 60%.

Até o fim de outubro, a SERES Brasil
inaugurará a matriz da empresa em Barueri,
e será representada pelo primeiro showroom
da marca nos Jardins, em São Paulo. A im-
portadora de veículos elétricos inteligentes
definiu a comercialização por meio de um
formato híbrido, em que a plataforma de
vendas on-line terá o suporte dos espaços
físicos (concessionária e showroom).

A adoção do formato híbrido atenderá
ao perfil de comportamento dos comprado-
res, pois mais de oitenta por cento das pes-
soas se informam sobre o carro pela inter-
net, mas uma venda de veículo Premium
passa por um contato mais próximo entre o
cliente e o vendedor.

Motos

Auto Dicas

SERES abrirá sede e
showroom neste mês

Em outubro Triumph oferece
vantagens na linha Tiger

A matriz da SERES Brasil (concessi-
onária completa, com showroom e assis-
tência técnica) está em fase final de obras
e fica na Avenida Tucunaré, 790, no bair-
ro de Alphaville, em Barueri –uma das
áreas metropolitanas com maior volume
de vendas de veículos eletrificados do
País. O local terá as marcas SERES (linha
de SUVs elétricos - SERES 3, SERES 5 e
SERES 7) e DFSK (fabricante dos co-
merciais urbanos elétricos EC31 e EC35).
O showroom de São Paulo fica na Aveni-
da Europa, 110, tradicional polo auto-
motivo que concentra representantes de
praticamente todas as marcas de luxo atu-
antes no mercado nacional.

A Triumph anuncia condições exclusi-
vas para os clientes que desejarem adquirir
modelos da família Tiger em outubro. O des-
taque para este mês é a chegada da Tiger
900, a Aragón Edition, com os modelos Rally
e GT. Além disso, a Tiger 1200 está com
ofertas em todos os modelos da linha, e a
versátil Tiger Sport 660 está com taxa Zero.

A Tiger 1200 Rally Explorer está com
taxa zero ou bônus de 8 mil reais e a Tiger
1200 GT Explorer também está com taxa
zero ou bônus de 4 mil reais, seja em des-
conto em roupas, acessórios ou até mesmo
no preço final da moto. Já a versão Tiger
1200 Rally Pro está com preço promocio-
nal de R$ 94.990.

A linha Tiger 1200 foi projetada para
ser a motocicleta de aventura de alta cilin-
drada mais potente, ágil e com melhor ma-
nobrabilidade do segmento. Os modelos se
destacam com seus diferenciais com opções
de tanques de combustível de 20L e 30L,
sensor de ponto cego, até seis modos de
pilotagem, 3 anos de garantia, além do maior
intervalo de revisão (16 mil km).

A líder de categoria Tiger 900 GT Pro
está com um super bônus de 7 mil reais e
Tiger 900 Rally Pro com bônus de R$ 6 mil
para usar em roupas, acessórios ou no pre-
ço final da moto.

Já a recém-chegada nas concessionárias,
as Tiger 900 Aragón Edition GT e Rally
estão com preços a partir de R$ 76.990 e
parcelas de R$ 900.

O grande destaque nos modelos são os
faróis full LED e farol auxiliar de neblina,
aquecimento de assento e manoplas, até 6
modos de pilotagem, shift assist e painel
TFT colorido de 7". Mais um diferencial na
edição Aragón é que as motos vêm com as
barras de proteção do motor já instaladas
como padrão em ambas as Aragón Editions,
enquanto a Rally Aragón Edition também
possui barras de proteção do tanque de com-
bustível como padrão para completar a es-
tética competitiva.

A multipremiada e versátil Tiger Sport
660 está com taxa 0% em 24x só este mês,
para modelos 23/23. Com baixo custo de
manutenção, a motocicleta vem equipada
com o primeiro motor triplo da categoria, e
o mais potente – com 81 cv. Além de pos-
suir maior intervalo de revisão (16.000km)
e tela TFT multifuncional. Outro grande di-
ferencial do modelo é a sua performance com
o quickshifter - acessório genuíno Triumph
vendido separadamente - que permite tro-
cas de marchas sem a necessidade de acionar
a embreagem.

Triumph Smart
O Triumph Smart tem como base um

financiamento exclusivo para os clientes da
marca, com entrada variável, taxas de juros
especiais e até 23 parcelas mensais que real-
mente cabem no bolso do cliente. No final
deste prazo, restará uma parcela residual que
também é variável de acordo com a entrada e
o valor das parcelas mensais.

Caso o cliente tenha interesse, ele pode

aproveitar o benefício da Recompra Garan-
tida, na qual a Rede de Concessionários
Triumph garante a recompra daquela moto
usada. Outro benefício do Triumph Smart é
a possibilidade de o cliente incluir no finan-
ciamento a compra de roupas e acessórios
para moto.

No momento da parcela balão, o cliente
também poderá escolher o que fazer: quitar
o valor, refinanciar a parcela ou escolher um
novo modelo Triumph dentro do plano.

O cliente ainda tem opção de montar o
plano que melhor se encaixa no seu bolso.
Para mais informações sobre o Triumph
Smart: Link.

A montadora também oferece aos clien-
tes Triumph o “Total Care”, programa global
que disponibiliza suporte a uma linha com-
pleta de serviços e produtos premium, como:
acessórios e peças originais, equipe altamen-
te qualificada, check-up e manutenção pre-
ventiva, agendamento on-line de onde estiver
e garantia estendida por mais 1 ou 2 anos.


